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VERDE» e seu Director” | 
grande senhor 4 VA 
como militar — / f [ 
, Cujo comportamento distinto / 

'Paraq FERREIRA PINTO | 
quer saudar / 


| Um homem pi 
| sh Seguindo tudo 
O Tenente-Coronel 


h A Redacção e Assinaturas 

| É composta por três figuras 
Onde cumprir é o principal motivo 
Dois Primeiros e um Furriel 

) Que elogio no papel 

| Os três homens do Arquivo 


( Eficiente como os Radares 


1Sar/Parag ARTUR VILARES 

Tu leitor, sei que distingues 

ANTÓNIO E. S. CARMO, também Primeiro 
Coadjuvado por outro companheiro 

O Furriel ANTÓNIO J. DOMINGUES 


À ) 
Juntando o útil ao prático 
Temos o coordenador gráfico 
O VICTOR MATOS Maquetista . 
Ainda' com outra actividade 

ANÓNIO E. S, CARMO na Publicidade 
Primeiro-Sargento Pára-quedista 
er ) 
Sediada em Monsanto 
Assinar-me foi um encanto 

Facto para mim Ga 
Também com muita emoçi 

No ano da comemo 


Do trigésimo-sexto' aniversário 
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Eu, Ex-Pára, José Frade 

Mando um abraço de amizade 

A toda a família Pára-quedista 

Só com um desejo em mente 

Que siga sempre na frente 

A «BOINA VERDE», a nossa revista 


Amadora, 92.06.15 


JOSÉ JOAQUIM F. FRADE 


EDITORIAL 


«NUNCA MAIS» 


Diariamente, visitam o campo de concentração nazi, em DACHAU, agora transformado em museu, 
milhares de visitantes que ficam vivamente impressionados como foi possivel a prática de tantas atrocidades 
e ter existido tanta desumanidade. Entre os vários monumentos de homenagem que há no campo, ressalta 
um, que, em várias línguas, tem inscrita a frase «NUNCA MAIS», como um acto de contrição e uma 
promessa, 

Apesar de reavivada por memoriais e evocações, a memória humana é curta. 

Recentemente, o Ocidente foi abalado pela divulgação de informações que denunciavam a existência de 
campos de concentração na ex-Jugoslávia com as características dos criados pelos nazis e onde as ima- 
gens mostram, atrás do arame farpado, corpos e rostos que, apegados à vida, não aceitam o fim 
próximo. 

Estas acções, numa guerra que se tem vindo a revelar extremamente violenta, cheia de ódios e vinganças, 
onde as «limpezas étnicas» constituem um objectivo, conjugadas com o renascer do racismo e xenofobismo 
nos países ocidentais, tem chocado uma civilização que tem lutado com ênfase na defesa dos direitos huma- 
nos e das liberdades fundamentais das pessoas que pertencem a comunidades e minorias étnicas e 
nacionais. 

Os militares, e em especial os dos quadros permanentes, sabem, pelo estudo da fenomenologia da paz e 
da guerra, que esta surge como um meio e não um fim, e só deve ser usada em última instância, e depois de 
esgotados todos os outros meios. No período que a antecede, as Forças Armadas, instrumento de guerra 
potenciado para o combate, exercem uma função dissuasora. 

Porém, no caso de serem desencadeadas acções com uso da violência, os opositores são vistos como 
adversários, estando em jogo a própria vida, e perder significa a morte em defesa de um ideal. Os ódios e vin- 
ganças não devem ter lugar, e os prisioneiros devem ser tratados de acordo com leis específicas, onde a dig- 
nidade humana será preservada. Daí que, se os últimos acontecimentos chocaram o cidadão comum, eles 
constituíram para os militares de profissão, que, pela sua formação e preparação são possuidores de um forte 
conteúdo ético, inserido nos conceitos actuais dos valores humanos, um choque ainda mais forte. 

A participação de Portugal na missão comunitária para a paz nos Balcãs, onde se integravam diplomatas e 
militares, e, nestes, alguns oficiais superiores pára-quedistas, os quais tiveram uma actuação digna de realce, 
foi pautada por procurar pacientemente levar os contendores ao conhecimento de que é melhor procurar a 
paz do que fazer a guerra. Os que já regressaram, com a consciência tranquila por, incessantemente, terem 
procurado a mediação e executado inúmeras acções humanitárias, vieram com a sensação de que as hostili- 
dades naquela região são imparáveis, porque não existe ainda, para isso, vontade política das partes 
em conflito. 

As divergências são agudizadas e os ódios ancestrais exaltados, culminando na prática de actos que 
envergonham a civilização ocidental, que acreditava em: «NUNCA MAIS», 


BRIG/PARAQ José Agostinho Melo Ferreira Pinto 


ALBUM 
DAS 
«VELHAS 


SUSAN SONTAG — «Ensaios sobro Fotogratia- 


1:RCP (TANCOS), 
11MAI67 — JURA- 
MENTO DE BAN- 
DEIRA DA 1.º ESC. 
REC. Da esq." para a 
direita: alferes Ba- 
ção; aspirante-a- 
-Oficial Coutinho (fa- 
lecido); alferes Ter- 
ras Marques; alferes 
Valente dos Santos; 
alferes Cordeiro 
(falecido); alferes Al- 
meida Martins; alfe- 
res José Gomes e al- 
feres Orlando Pires. 
- GUINÉ, 1972 — Mi- 
LITARES DO BCP 12 
em direcção a Gada- 
mael Porto numa 
LOM da Armada. Da 
esq.” para a direita: 
furriel Grilo Cardoso; 
primeiro-sargento 
César Veiga e furriel 
Rosa Henriques. 
"GUINE, 1972 
(BCP12) — Alferes 
Francisco Santos. 


AQUELES EM QUEM PODER 
NAO TEVE A MORTE 


2.º-Sargento Pára-quedista 
JOSE MARIA DA SILVA FERREIRA 


COMANDO DA REGIÃO AÉREA N.º 3 


ORDEM DE SERVIÇO N.º 24 
22MAR76 


Considerado como dado pelo SEA, o louvor a título 
póstumo concedido ao 2.º-sargento pára-quedista José 
Maria da Silva Ferreira, ao tempo do BCP31, publicado 
na OS n.º 78, de 31MAR76, do BCP31, «Porque durante 
o tempo que serviu na 4.º Companhia de Caçadores 
Pára-quedistas, sempre se mostrou um militar honesto, 
extraordinariamente dedicado ao serviço e aos seus 
chefes. Comandante de Secção exemplar, o seu traba- 
lho durante a operação 'CILINDRAGEM! pode classifi- 
car-se de excelente pela maneira correcta como sem- 
pre conduziu a sua Secção. Durante a citada operação 
teve ocasião de mostrar os seus grandes méritos inú- 
meras vezes, quer atacando o inimigo com valentia à 
frente dos seus homens quer conduzindo-os com se- 
gurança durante os constantes deslocamentos que a 
Companhia teve de executar. O 2.º-sargento SILVA 
FERREIRA, morto em combate, foi, pois, um digno 
representante das Tropas Pára-quedistas, merecendo 
o respeito e a gratidão dos seus homens e dos seus 
chefes.» 


REGIMENTO DE CAÇADORES PÁRA-QUEDISTAS 
ORDEM DE SERVIÇO N.º 208/63 


Condecorado com a Medalha Comemorativa das Campanhas das Forças Armadas no Norte de Angola. 


Nasceu a 30 de Agosto de 1938 na freguesia de Soure, concelho de Soure. 

Incorporado em 7 de Abril de 1959, como recrutado, no Batalhão de Caçadores Pára-quedistas, concluiu o 
Curso de Pára-quedismo (8.º) em 7 de Novembro de 1959 e o Curso de Primeiros Socorros em 15 de Dezembro de 1961. 

Em Março de 1963 é colocado no BCP21 (Luanda-Angola) onde cumpre primeiras missões de serviço 
em campanh 

legressa ao RCP, onde frequenta o Curso de Transporte Aéreo e Lançamento de Material (30AGO63) e o Curso 
de Furia (17JAN64). 
promovido ao posto de 2.º-sargento em 10FEV66. 

Em 24 de Agosto de 1966 regressa ao ex-Ultramar Português integrado nos efectivos da 4.º CCP do BCP31 
(Belra-Moçambique). 

Morre em combate no dia 15 de Outubro de 1966, no decorrer de uma operação com o nome de código 
«CILINDRAGEM. 


INTRODUÇÃO 


O artigo «Aspectos que afec- 
tam o comando de forças ter- 
restres, navais e aéreas», da 
autoria do TCor.Pil.Av. Brandão: 
Ferreira, publicado nesta revista 
em JUN92, proporcionou dois 
efeitos: trouxe, por um lado, para 
análise, um assunto deveras in- 
teressante, que não tem sido 
objecto de reflexão por parte dos 
militares e muito menos dos ci- 
vis; por outro lado, e pese em- 
bora a intenção do autor, deixa- 
da no final do artigo, de, possi- 
velmente vir a discorrer sobre o: 
comando nos Pára-quedistas e 
nos Fuzileiros, ficou-nos o apeti- 
te de, aproveitando um trabalho 
muito válido, tecermos opiniões, 
que pensamos serem corrobora- 
das pela maioria dos pára-que- 
distas, em relação não só ao 
exercício de comando, mas a 
toda a relação psicológica envol- 
vente destes militares. 

Não se pretende apresentar 
um aprofundamento das ques- 
tões, que seria trabalho de psi- 
cólogos e sociólogos militares, 
mas tão-só o sentir real de 
quem pertence a este grupo, vi- 
veu com ele, comandou e foi co- 
mandado, desde há mais de 25 
anos. 

Poderá, em alguns aspectos, 
parecer uma apologia destas 
tropas, em altura de controvórsia: 
sobre a sua reorganização; mas 
temos a consciência de que não 


-«- O pára-quedista, como o infante, sabe que tem de ir ao reduto inimigo para hastear a bandeira, 


O é, e de que apenas traduzimos 
o que de real existiu e existe, 
apesar de situações pontuais 
menos boas da nossa história. 

Se algumas opiniões ou afir- 
mações merecerem discordân- 
cia, tanto melhor, não foi tempo: 
perdido, pois será uma oportuni- 


— Miguel Buttuller, Lda. — 


37 - Rua Barros Queirós - 39 
1100 LISBOA — Telef. 342 34 71 


ESPECIALIZADA EM: 


mm C+HCO 


Telef. 346 93 50 


Todos os artigos militares para 
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Camisas, Emblemas, em metal, 
bordados, plásticos e em alumínio 
anodizado, 

Condecorações, Espadas, Cintos 
e Fiadores. Bandeiras, Estandar- 
tes, Galhardetes, Guiões, Varões e 
Hastes 

Taças, Medalhas e Troféus, etc. 


CASA BUTTULLER 


ZA 


dade de se verem publicadas 
outras visões do tema em ques- 
tão. 

Passemos então a uma aná- 
lise comparativa. 


ANÁLISE CRÍTICA 


A primeira e fundamental aná- 
lise e extrapolação que fazemos, 
ao ler atentamente e reflectir 
sobre o artigo, é de que, na rea- 
lidade, o comandante pára-que- 
dista é um combatente terrestre, 
eivado, para o «bem» e para o 
«mal», das características gerais 
transmitidas pelas necessidades 
e limitações do combate em 
terra. Ele sente-se orgulhoso 
disso. Ele quer acção e aceita 
os riscos e os desconfortos de 
ela decorrer em ambiente total 
mente hostil. Mas o seu nasci- 
mento, crescimento e consolida-. 
ção na Força Aérea, a sua liga- 
ção constante ao pessoal que 
opera os meios em que é lança- 
do no combate, a necessidade 
sentida e assimilada ao longo do 
tempo, no treino, no combate e 
na vivência quotidiana, de ter 
um espírito muito próprio e de 
certa forma elitista, no bom 
sentido, o da auto-estima, auto- 


-confiança e orgulho, fizeram 
com que o comandante pára- 
-quedista colha algumas das ca- 
racterísticas do comandante 
aéreo e até assuma uma das in- 
dicadas para os marinheiros. 
Comecemos por esta. 


Da Marinha 


Também o pára-quedista tem 
consciência de pertencer a uma 
comunidade mundial, com espí- 
rito comum, uma espécie de «ir- 
mandade do salto». 


Do Exército 
Ida ao reduto inimigo 


O pára-quedista, como o in- 
fante, sabe que tem de ir ao re- 
duto inimigo para hastear a ban- 
deira. E vai rápido, em força, 
onde e quando ele menos espe- 
ra, antes de outras forças terres- 
tres, e aguenta lá essa bandeira 
até à chegada dessas forças. 


Tradições 


As suas tradições são de du- 
ração relativamente curta, em 


E ; E 


RENTE « EXERCÍCIO DO COMANDO 


Pelo Tenente-Coronel PARAQ 


ARMANDO ALMEIDA MARTINS 


termos históricos, mas são ricas, 
muito significativas e constituem. 
factor decisivo para o excelente 
estado psicológico das Tropas 
Pára-quedistas. 


Formação 


A formação conservadora é 
atenuada ao longo do tempo. A 
rigidez dos princípios disciplina- 
res é também suavizada e me- 
lhorada pelo contacto permanen- 
te entre chefes e subordinados, 
pelo risco comum e permanente, 
pelo tratamento mais personali- 
zado, próprio de trabalho em 
equipa e pequenos grupos, que 
criam uma ligação pessoal 
continua, gerando respeito mú- 
tuo e disciplina consentida. 


Postura 


Contrariamente ao apontado 
ao Exército, não há postura bu- 
rocrática e estática — o pára- 
-Quedista é voltado para a ac- 
ção; há pouca diferenciação de 
funções (EM e Operacionais) e 
elas são bastante rotativas. 
Basta lembrarmo-nos que o Brig. 
Cmdt. salta e comanda a Brigada 
(unidade operacional) e os Cor. 
saltam e, em exercícios, coman- 
dam também a Brigada. Pode- 
mos até dizer que uma das difi- 
culdades que sempre tiveram os 
pára-quedistas, foi a pouca ape- 
tência da maioria dos seus ofi- 
ciais para trabalhos de EM. Fe- 
lizmente que, nos últimos anos, 
há um maior número de oficiais 
que, mantendo o espirito diná- 
mico da operacionalidade, de- 
sempenha também da melhor 
forma, funções de estudo e pla- 
neamento. 


Acumulação de experiência 
de comando 


No respeitante à acumulação 
de experiência de comando e 
evolução gradual e progressiva, 
isso reflecte-se ainda mais nos 
Pára-quedistas do que no Exér- 
cito, porque, sendo um Corpo 
reduzido a rotação por funções 


de comando operacional é muito 
maior, até porque a finalidade 
das tropas pára-quedistas é o 
combate e a sua organização e 
administração para isso está 
vocacionada. 


Comando no terreno 


O pára-quedista contraria a 
tendência para a visão terrestre 
limitada, através do contacto 
permanente no planeamento, 
preparação e treino com unida- 
des aéreas e da execução da 1.º 
parte da operação aero-trans- 
portada; esta dá-lhe uma visão 
«de cima» e da «retaguarda pa- 
ra a frente». É, assim, uma 
perspectiva mais global e de 
ofensiva. Poderíamos dizer: «su- 
bir, observar o In lá do alto e 
mergulhar em direcção ao seu 
reduto, entrando de rompante, 
com decisão e violência.» Esta 
visão traduz-se até na divisa de 
uma das suas actuais sub-uni- 
dades: «Do céu sereno à terra 
belicosa.» 

Na realidade, os pára-que- 
distas habituaram-se à sereni- 
dade até ao momento da acção; 
após pôrem os pés em terra, a 
sua acção assume as caracte- 
risticas da interiorização das di- 
visas das suas Unidades: 


e «Gente ousada mais que 
quantas» 

e «Famosa gente à guerra 
usada» 

e «Que nunca por vencidos se 
conheçam». 


Contacto com a realidade 


O comandante pára-quedista 
não perde o contacto com a rea- 
lidade, seja qual for o posto. O 
próprio oficial-general, coman- 
dante dos pára-quedistas é o 
seu comandante operacional, 
salta com os seus homens e, no 
terreno, comanda-os estando 
próximo deles. 

Mas acrescentemos que, no 
respeitante à característica em 
apreço, não corroboramos total- 
mente da análise da mesma, feita 


A rigidez dos princípios disciplinas 


é também suavizadi 


melhorada 


pelo contacto permanente entre chetos e subordinados, pelo risco 


comum e permanente... 


pelo autor do artigo em referên- 
cia, na medida em que a perda 
de contacto com a realidade da 
frente só se verifica a nível de 
General Comandante de Divisão 
e escalões superiores, e mesmo 
naquele é relativo, dependendo 
do tipo de situação e do estilo de 
comando de cada um. 


Da Força Aérea 


Mentalidade aberta 


Os pára-quedistas nasceram 
praticamente com a Força 
Aérea. De certa forma foram 
também uma organização con- 
testatária, no sentido de que lu- 
taram por se individualizar e por 


contrariar cepticismos e incom- 
preensões existentes no Exército, 
à altura, quanto à necessidade 
deste tipo de forças. 

Criaram assim, também, uma 
mentalidade mais aberta, mais 
propensa à evolução, e um 
sentimento de aventura e de 
«nova fronteira». 


Risco — Relacionamento 
pessoal 


O risco frequente e corrido por 
todos, lado a lado, criou também 
uma forma de tratamento e rela- 
cionamento mais personalizado 
entre o pessoal. 

Rapidez de decisão 


Também o comandante pára- 


» 


REFLEXAO 


-Quedista se habituou a decidir 
mais rapidamente. No ar, in- 
fluenciados pela velocidade do: 
meio aéreo, aproximando-os ra- 
pidamente da acção e do com- 
bate, há que decidir rápido em 
relação a alterações ao planea- 
mento ou à conduta, criadas por 
acções inimigas sobre os meios 
aéreos, por problemas técnicos, 
necessidade de alteração táctica 
ou de segurança do desloca- 
mento desses meios, alteração 
de condições meteorológicas ou 
mesmo por conhecimento/in- 
formação da alteração da com- 
posição, dispositivo ou activida- 
de inimiga. 


PÁRA-QUEDISTAS + GRUPO MILITAR DIFERENTE * EXE 


No terreno, habituaram-se ao 
combate próximo e inopinado, e, 
assim, à necessidade de imagi- 
nação e improvisação, e à 
imprescindibilidade de, face às 
suas vulnerabilidades (isola- 
mento, falta de blindagem, de 
grande poder de fogo e de apoio 
logístico suficiente), resolver, ra- 
pidamente, o combate a seu 
favor. 

Nestas circunstâncias a rapi- 
dez e acerto na decisão, são 
fundamentais. 


Alguma discordância 


Embora não tendo a experiên- 


FAÇA A SUA EQUIPA — NÓS FORNECEMOS-LHE 
OS MELHORES PREÇOS NOS EQUIPAMENTOS 
TELEF. 325111 - 527116 - 323437 


| medalhões 
artigos militares 


gravações e taças. emblemas 
rta-chaves 


troféus 


OS MELHORES PREÇOS 
(ABERTA TODO O ANO) 
R. Benformoso, 136 — 1100 LISBOA — 786 6141/2/3 
Telex NR 43127 MEDALS P 


cia do comando e do combate 
aéreo, não somos totalmente 
concordantes com a opinião 
expendida pelo autor do artigo 
no que respeita à «visão global e 
percepção adequada do que se 
passa à superfície», no Campo 


de Batalha. 

Concorda-se com «percepção 
adequada» desde que ela signi- 
fique a ideia de visão global. 
Mas não é a visão adequada, no 
sentido de observação realista e 
totalmente correcta do combate 
terrestre, porque, como se reco- 
nhece, o piloto tem dificuldades 
em conhecer o sentimento do 
homem e do grupo que tem de 
viver, sobreviver, lutar, vencer e 
permanecer no terreno. O piloto 
vai, luta, arrisca, mas num com- 
bate limpo, e regressa à base 
para recuperar e ir novamente. 
Ele arrisca bastante, é-lhe exigi- 
do tudo, mas em períodos cur- 
tos. O combatente terrestre está 
sempre em risco, nem sempre 
tão evidente, mas contínuo, des- 
gastante. 


O piloto não pode ter esta vi- 
são correcta porque não a viveu 
nunca, assim como o infante 
não avalia, com justeza, o com- 
bate aéreo. 


CONCLUSÃO 


Pára-quedista: o comandante 
talhado para o combate 


O comandante pára-quedista 
prepara-se para o comando de 
unidades terrestres e para o 
combate terrestre, com uma 
mentalidade de ultrapassagem 
de obstáculos, principalmente 
por cima. Tem necessidade de 
aproximação à mentalidade 
aérea para melhor conciliar os 
problemas do planeamento das 
fases de preparação, desloca- 
mento aéreo e desembarque. É 
a forma de obter vantagem ini- 
cial, na escolha do objectivo, 
tempo e modo de atacar para 
conseguir surpresa, superiori- 
dade temporária, efeito de cho- 
que e instabilidade no inimigo. 


Treina-se e obtém a capaci- 
dade de alterar a conduta face a 
imprevistos normais na fase 
aérea e aero-terrestre. 

Tem uma visão realista e 
prática do combate terreste; é 
aí que se vai decidir a batalha. 


A disciplina é fundamental. 
Pratica-se e incentiva-se a auto- 


CÍCIO DO COMANDO 


disciplina que conduz à eficiên- 
cia e eficácia. 


O combate duro, curto, violen- 
to e de alto risco, exige exe- 
cução rápida das acções, que 
são intensamente treinadas 
(com reflexão, planeamento e 
treinos antecipados) mas de exe- 
cução quase automática no 
combate. Exige capacidade e 
autoconfiança dos chefes e 
aceitação natural do seu coman- 
do, por parte dos subordinados. 


A incerteza é uma constante 
e contribui para moldar a forma 
de comandar pára-quedistas. 


O pára-quedista tem de se 
preparar sempre para as piores 
siluções; não considera que haja, 
no terreno, situações de perigo 
alternando com outras de rela- 
xamento ou de ausência de 
ameaças; todas as missões são 
de risco real ou potencial, e 
sempre acrescido em relação às 
acções normais de outras 
forças. 


Assim, todo o seu treino, pre- 
paração psicológica e familiar 
são orientados com essa linha 
de pensamento. 


Na fase imediatamente antes 
da acção espera sempre que 
possa haver alterações aos 
planos. 


No deslocamento aéreo, os 
riscos são reais, face às vulne- 
rabilidades aéreas, que pro- 
curam ser diminuídas pelas tri- 
pulações, com procedimentos 
de voo, que criam outras tantas 
sensações de desconforto e de 
desgaste físico e psicológico. 


A aproximação ao momento 
decisivo só a sabe avaliar quem, 
como os pára-quedistas, já pas- 
sou muitas vezes por esse 
«ponto a partir do qual não há 
retorno» e se está de repente 
suspenso, à mercê dos elemen- 
tos naturais e, quantas vezes, à 
mercê do inimigo que nos aguar- 
da, e, depois, «quais cristãos 
lançados na arena» há que «lu- 
tar, combater, para vencer ou 
para morrer», como diz uma 
canção dos pára-quedistas. 


No terreno, o pára-quedista 
espera mais uma vez a incerte- 
za, porque as suas Zonas de 
Acção, normalmente nas reta- 
guardas do inimigo, propiciam 
alterações mais frequentes da 
situação deste, do seu potencial 
de combate, dispositivo, etc., 
mudanças essas que podem ter 
até decorrido durante o desloca- 
mento aéreo, sem possibilida- 


des, pois, de incidência na mu- 
dança de planos. 


Além disso, a sobrevivência 
das unidades de pára-quedistas, 
após o combate e a missão para 
que foram lançadas, depende 
muitas vezes da junção com ou- 
tras forças terrestres ou da sua 
evacuação, em qualquer dos ca- 
sos função de factores que lhes 
são exteriores, e que, se influen- 
ciados negativamente, podem 
redundar em desastre. 


Podem, pois, resumir-se 
assim, as principais caracteristi- 
cas do pára-quedista: 


e A certeza de que terá sempre 
a incerteza por companheira; 


e A sua constante necessidade: 
de adaptação rápida a silua- 
ções novas e de alto risco; 


“O seu carisma de lutador 
ofensivo e perseverante com 
o espírito de que é importante 


O pára-quedista militar treina-se e obtém a capacidade de alterar a 
conduta face a imprevistos normais na fase aérea o aerotorrostro, 


aguentar, quando necessário, 
e o tempo suficiente para pas- 
sar ao ataque o mais rápido 
possível, para vencer. 


A convicção de que o elemen- 
to mais valioso do combate é 
o homem, e de que da sua ini- 
ciativa e comportamento de- 
pende o resultado final. 


e A certeza de que o sentido do 
dever, a vontade firme e es- 
clarecida, o espírito de 
corpo, a preparação dura e a 
confiança mútua, tudo con- 
seguem vencer, e de que 
mesmo pequenos desaires se 
podem inverter e transformar 
em grandes vitórias. 


Ser militar pára-quedista e 
comandante de tais homens, é 
ter este estado de espírio em 
tempo de paz como em tempo. 
de guerra, e não ser um fun- 
cionário ou um burocrata mili- 


«.. À certeza do que terá sempre a incortoza por companheira. 


tar, um técnico ou um gestor. 

É ser, tanto no quartel como 
em casa, no campo de mano- 
bras como no campo de bata- 
lha, um lutador e defensor de 


algo em que acredita, e dedi- 
car-se de alma e coração aos 
homens que vivem, lutam, so- 
frem e, se necessário, morrem 
a seu lado. 


HISTÓRIA DAS TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 


PORTUGUESAS 


Informam-se todos os milita- 
res e civis que prestam ou já 
prestaram serviço no CTP. 
cumpriram serviço militar nas 
Tropas Pára-quedistas e leito- 
res em geral que os dois volu- 
mes já publicados e referentes 
ao BCP31 (Moçambique) e 
BCP12 (Guiné) se encontram 
esgotados 

O próximo volume a ser pu- 
blicado refere-se ao BCP32 
(Nacala — Moçambique) es- 
tando prevista a sua distribui- 
ção no último trimestre de 
1992. 


Bistória 


das 
Bropas Pára-Quedistas 
Vartuguesas 
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CULTURA 
FÍSICA 


COMO E 


PORQUÊ 


O DEVER 


Pelo Primeiro-Sargento Páraqg. 


CÂNDIDO OLIVEIRA 


Pon imperativos políticos, estratégicos e sociais 
a mulher portuguesa tem agora a possibilidade de 
participar activamente na vida militar. Não se pode 
dizer que seja mais um passo na sua emancipa- 
ção mas sim o cumprimento duma etapa na mo- 


dernização e reformulação das Forças Armadas 


Portuguesas. 


À inserção da mulher portuguesa na actividade 


militar suscita, naturalmente, comentários diver- 


sos, reacções contraditórias dentro e fora do meio 


militar e à natural expectativa quanto ao futuro. 

No tocante à sua prestação laboral e/ou despor- 
tiva a questão já pode ser colocada de forma dito- 
rente. Alguns estudos, não muitos infelizmente, 
têm sido feitos para se obter resultados científicos 
que nos permitam elaborar tabolas com valores 
comparativos (homem/mulher) e que nos forno- 
cem algumas pistas para uma melhor compreon- 
são dos diferentes resultados oblidos om tarofas 
iguais 

O caso concreto das mulheres pára-quedistas 
deverá sor analisado separadamento na faso da 
preparação física com vista à frequência do curso 
de pára-quedismo, Sabemos que, no decorrer do 


A mulher tem excelentes qualidades de traba- 
lho, espirito de sacrifício, sendo ainda deten- 
tora duma grande perseverança. 


curso, todos os alunos são solicitados para um 
maior empenhamento físico (a eficácia destes 
exercícios é, no entanto, discutível) que os dotem 
duma constituição adequada às exigências dum 
salto em pára-quedas. 

Toda a preparação que antecede o curso deverá. 
contemplar a diferença existente entro o homem e 
a mulher para quo não se cometam erros irromo- 
diáveis, 

Longe de pretender diminuir as capacidades da 
mulher, tecer algumas considerações gerais sobre 
a sua própria natureza numa perspectiva psicoli- 
sica poderá, no mínimo, sensibilizar os prparado- 
res físicos para os erros que não podem ser co- 
motidos, alertando-os para a necessidade dum 
trabalho diferenciado quando se está na presença 
dum grupo misto, 


ANÁLISE PSICOLÓGICA 


A mulher, por influência social e familiar que 
ainda lhe concedem pouca autoridade, sente difi- 
culdade em se adaptar a um regime de autodisci- 
plina. Por outro lado tem excelentes qualidades de 
trabalho, espírito de sacrifício, sendo ainda doton- 
tora duma grande perseverança. 

São mais agressivas nas relação que estabele- 
cem, mais introvertidas, de humor bastante variá- 
vel é mais sensíveis à crítica exterior, 


COMPOSIÇÃO CORPORAL 


[ Composição do Corpo HH] um 
Ossos 20% | 15% 
Músculo 


Tecido adiposo 


Órgãos intemos 


Sangue 8% 


— A altura média da mulher é 7 a 10 cm inferior à 
do homem. 

— Tem menos 11 a 16kg de peso corporal total, 

— Tem menos 18 a 20 kg de tecido magro (mús- 
culos, ossos e órgãos). 

— Tem mais 4 a 6 kg de tecido adiposo (gordura). 

— Tem menor capacidade de transporte de oxigé- 
nio. 

— O coração e os pulmões são de menores pro- 
porções. 


e; DA DIFERENÇA 


«Longe vão os tempos dos desportos para as mulheres e para os homens. 
Sem negar o direito à diferença, é no lundo a luta pela igualdade no plano social e cívico o 
verdadeiro desafio que se nos coloca a todos, Também no desporto.» 


Pinto Lopos 


Por todas as razões apontadas a eficácia física. 
das mulheres é 20 a 25% inforior à do homem 
podendo baixar para 14% nalguns casos. 


ACTIVIDADE FÍSICA 
E MENSTRUAÇÃO 


Durante uma actividade física intensa a mens- 
truação torna-se inconstante e pode inclusiva- 
mento desaparecer. Não traz qualquer malefício o, 
quando cessar ou reduzir a actividade, recomeça 
normalmente o cielo menstrual 

A ausência de período pode, inclusivamento, 
ser uma vantagem para a mulher que tenha uma 
actividade lísica intensa e que sofra de depressão, 
cansaço, irritação ou dores menstruais antes do 
poriodo. 


SEIOS 


Há toda a conveniência na utilização do protec- 
tores nos seios quando se está a realizar determi- 
nada actividade física que possa originar golpes 
ou pancadas mais violentas que resultem em he- 
morragias e contusões que possam provocar a 
morte dos tecidos. 

Para evitar os movimentos repetidos dos seios 
para cima e para baixo, em modalidades como as 
corridas e saltos, é aconselhável o uso de «sou- 
tiens» para desporto. 


GRAVIDEZ 


Nos primeiros trôs meses parece não haver 
qualquer problema na prática de actividades fisi- 
cas, dado o ventre estar protegido pela pólvis, 
mas depois os desportos de contacto devem evi- 
tar-se, 

Treinos com grandes pesos devem ser evitados 
durante toda a gravidez o mesmo até alguns me- 
ses após o parto. 

As mulheres que praticam desporto têm partos 
mais fáceis e há um menor recurso por parte des- 
tas às cesarianas. 


CONCLUSÃO 


A mulher não é inferior ao homem, ambos são 
inquestionaveimente diferentes e é nessa diforença 
que deve assentar a amizade e o respeito mútuos. 
dentro e fora da tropa! 


Bibliografia consultada: 
Revista de Educação Fisica 
Revista de Desporto «HORIZONTE» 


Pelo MAJOR/PARAQ. 
JOSÉ ALBERTO CORDEIRO SIMÕES * 


Decorneu no passado mês 
de Maio — 27 a 30 — a 2.º edi- 
ção portuguesa da competição 
inter-empresas, baptizada em 
1986 (Bélgica) com o nome 
«Challengers Trophy». 

O evento foi amplamente di- 
vulgado pelos principais órgãos. 
de comunicação social, pelo que 
se julga desnecessário caracte- 
rizar o cenário e as provas reali- 
zadas. No entanto, face à desin- 
formação patenteada por algu- 
mas personalidades jornalísticas. 
da nossa praça, pensa-se ser 
urgente e necessário esclarecer 
os prezados leitores sobre o se- 
guinte: A orientação, — orien- 
teering — é uma modalidade des- 
portiva que foi apontada como 
pró-olimpica para Seul; uma 
modalidade que realiza nos 
anos pares uma competição de 
nível mundial «TAÇA DO 
MUNDO», a qual consiste de 
8 provas disputadas durante o 
ano em paises diferentes; nos 
anos impares a International 
Orienteering Federation (IOF) 
apoia a organização do campeo- 
nato mundial da modalidade, 
uma prova que em 1991 foi rea- 
lizada na Checoslováquia e que 
contou com a representação de 
selecções nacionais de 28 paí- 
ses dos cinco continentes. 

O percurso de orientação pode 
ser descrito como «uma corrida: 
todo o terreno», «uma corrida de 
corta-mato individual com itine- 
rário opcional», «uma corrida 
com navegação por carta topo- 
gráfica», em que os atletas utili- 
zam como instrumentos funda- 
mentais um mapa actualizado 
de escala 1/10 000 ou 1/15 000 
e uma bússola. Todas as desi- 
gnações indicadas tentam de 
uma forma sumária descrever as: 
duas componentes da modalida- 
de: ESFORÇO INTELECTUAL 
E ESFORÇO FÍSICO. Com efeito, 
o praticante de orientação ao 
efectuar o seu percurso tem de 
a todo o momento tomar deci- 
sões sobre o itinerário a seguir, 
o andamento a imprimir, a repre- 
sentação no mapa dos aciden- 
tes do terreno, tendo como 
objectivo último atingir a meta o 
mais rapidamente possivel. 

Os percursos de orientação 
são realizados em áreas flores- 
tais com poucas referências 


rectilineas, (estradas, caminhos, 
linhas de alta tensão), e os 
postos de controlo estão normal- 
mente situados em locais que 
põem à prova as capacidades 
de leitura e interpretação do 
terreno (inicio/cruzamento de li- 
nhas de água, buracos, falésias, 
clareiras, depressões, etc,). 

Por outro lado, os percursos 
são marcados por forma que seja 
difícil a colagem dos concorren- 
tes, uma vez que em orientação 
este comportamento anti-despor- 
tivo é punível com a desclassifi- 
cação do atleta. Os mapas utili- 
zados nas provas de orientação 
têm no máximo meia dúzia de 
anos, (nunca 46) por forma a eli- 
minar o factor sorte ou beneficiar 
os atletas que tenham conheci- 
mento das alterações existentes. 
Como foi então possivel confun- 
dir as corridas de perseguição 
em grupo utilizando bicicletas e 
canoas do Challengers Trophy, 
com a orientação? 

Em primeiro lugar devido ao 
amadorismo e desconhecimento 
dos organizadores. Segundo, 
porque havia todo o interesse 
em associar a prova com as ca- 
racterísticas únicas da modali- 
dade de ORIENTAÇÃO — cor- 
rida em simbiose perfeita com 
a natureza, desfrute das bele- 
zas naturais das regiões, de- 
senvolvimento das capacida- 
des de decisão, espírito de 
sacrifício, trabalho de equipe, 
memorização, auto-confiança 
e resistência física. Foi assim 
possível criar um mito! O «espi- 
rito challenger», magnifica- 
mente definido por Luís Nunes 
(«Público» 1JUN92) como «algo 
que ninguém vê, mas de que 
alguns dizem estar possuí- 
dos». 

Os portugueses praticantes de 
orientação, esperavam que o 
Challengers Trophy-92 fosse um 
veículo de publicidade para esta 
modalidade desportiva. Infeliz- 
mente, devido aos erros cometi- 
dos pela organização da prova 
não foi ainda este ano que a mo- 
dalidade de eleição dos paises 
escandinavos grangeou a sim- 
patia dos portugueses. Na ver- 
dade, uma organização que 
marca percursos em zonas que 
inviabilizam a possibilidade de 
opção do trajecto; traça na carta 


Os percursos de ORIENTAÇÃO são realizados em áreas florestais com 


oucas referências rectiline: 


s postos de controlo estão situados em 


locais que póem à prova as capacidades de leitura e interpretação do 


terreno 


percursos obrigatórios; pactua 
com a formação de «comboios 
de equipas»; dá início após o 
almoço a uma prova de canoa- 
gem num rio com rápidos sem 
utilização obrigatória de capa- 
cetes; altera o regulamento da 
prova por solicitação de uma 
das equipas concorrentes; per- 
mite que atletas e assistentes se 
apercebam da desorganização 
logistica e administrativa; e 
sobretudo, uma organização que 
associa todos estes aspectos 
negativos com a orientação, 
apenas está a destruir o trabalho 
daqueles que em PORTUGAL 
desde 1977 tentam possibilitar a 
todos os portugueses a prática 
de uma modalidade desportiva 
praticada desde os anos 30 e 
desenvolvida nos restantes paí- 


ses da Europa desde 1961. Ape- 
sar de todas estas vicissitudes, 
a generalidade dos participantes 
no Challengers encontrou, nas 
dificuldades dos percursos, uma 
oportunidade para pôr à prova 
as capacidades «adormecidas» 
após os tempos da adolescôn- 
cia. A imagem de marca vendi- 
da em 1991 e 1992 penetrou 
fundo nos concorrentes, pelo 
que é de admitir a continuidade 
da competição nos próximos 
anos. As populações do interior 
de Portugal vão assim continuar 
ater o privilégio de privar duran- 
te 4 dias por ano com os qua- 
dros empresariais portugueses. 


* Treinador o soloccionador nacional para. 
9 Campoonato do Mundo do Orientação do 
1991 


A modalidade desportiva ORIENTAÇÃO realiza, nos anos pares, uma 
competição de nível mundial 
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É 
A IN 
| Ra, longa estrada da vida, 

Há às vezes tempos de glória! 
'Mas nunca se sabe à perca 
Se tudo acaba em vitória .. 


Passaste a vida à procura, 
Fazendo o que eras capaz, . 
Saltando pela aventura 

Fizeste a guerra pela paz!. e 


Saltando bem lá do alto, 
Vibraste com emoção! f 


| , 
E sentiste em cada Salto | | | Quando abria o teu pára-quedas, 
O bater do teu co gol | Vias a Terra lá no fundo! 
e | E havia «MIL LABAREDAS», 
AE Queimando os males do Mundo! 


Oh! fantástica visão! 

Que pena não ser verdade! 
Sossega agora teu coração 
E Recorda com Saudade. 


MOMENTOS BELOS, DE ENLEVO! 
MOMENTOS DE VITÓRIA E DE ACÇÃO! 
EM QUE A CORAGEM VENCEU O MEDO 
OH! MOMENTOS DE RARA EMOÇÃO! 


ira 
PARAQ 31/62 a Setembro/66 


AIG 
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AMAVE 
Amaral, Veículos, Lda 
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Importação e Exportação, Lda 


PÁRA-QUEDAS 


EQUIPAMENTOS DE CAMPANHA 


AIRBORNE EQUIPMENT 
DEFENSE EQUIPMENT 
UNIFORMS AND FATIGUE SUITS 
TENTS AND CAMP EQUIPMENT 


COOPERAÇÃO MILITAR 


EQUIPAMENTOS AERO-TERRESTRES 
SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE DEFESA 


UNIFORMES E VESTUÁRIO DE TRABALHO 


RES 


PERSONAL AND CARGO PARACHUTES 


à Generalidades 


Decorreu no período de 06 a 17 de Abril de 
00p+ m 


Brigado Pára-Commando b eiga 
Portugal um efectivo de 120 hom 


à Missão Forgueça 


— Dar a conhecor, at a explicação das 


GN1 NIGHT VISION GOGGLES 


— VISAO NOCTURNA 
— TELEMETROS LASER 
— CAMARAS TERMICAS 


(TNSimead NORWAY 
(yPrTRONICS NORUEGA 


LUSO-BELGA-92 


técnicas de transposição de obstáculos e outros 
aspectos, a formação «para-comando» belga. 

— Proporcionar 0 salto em pára-quedas a partir 
do balão e consequente atribuição do «breve» 
belga. 

— Comparação de doutrina através da execução 
de exercício táctico conjunto. 

— Apresentar a história, equipamento e arma- 
mento de sub-unidades da Brigada Pára-Comando. 
belga 

— Possibilitar o conhecimento etnológico, regiões 
e cidades belgas. 


Centro de Instrução 
«Pára-Commando» 
(Marche-Les-Dames) 


Tendo por sado uma bonita fortaleza com um en- 
quadramento natural fantástico, onde sobressaem 
as escarpas sobranceiras ao RIO MEUZE, o Centro 
de Instrução «Pára-Commando», em Marcho-Los- 
-Dames, acolhe os candidatos a «Comandos» e 
forneco-lhes a instrução técnico-táctica, proparação 
física e psicológica necessárias ao cumprimento 
de missões futuras. Aqui existe um conjunto de 
infra-estruturas para a instrução, fruto de um apro- 
veitamento criterioso e inteligente das condições 
naturais existentes. Abundam as pistas de obstá- 
culos e as escarpas são utilizadas, quer polos mili- 
tares quer pelos civis, numa região em que a prática 
do montanhismo está muito implementada. 

Foram passados no Centro de Instrução 3 dias 
na execução de variados exercícios. 

— Pista da Vertigem; 

— «Rappol»; 

— «Slido; 

— Pista Elovada; 

— Escalada; 

— Nautismo. 

No final do terceiro dia ficou a satisfação do que 
todos os obstáculos foram transpostos é na retina 
as belas paisagens distrutadas, 


Centro de Instrução 
de Pára-quedismo (SCHAFFEN) 


Por várias vezes anunciado, o salto de balão 
fazia crescor a curiosidade em todos os que o iam 
efectuar pela primeira vez. Nom a opinião dos ure- 
potentes» atenuava as cogitações dos «caloiros» 
nestas andanças. Logo que chegados ao Centro 
foi-nos apontado o «hangar» onde descansava, 
protegido, o «monstro sagrado». Quando este 
apareceu e foi conduzido para a zona do lança- 
mento, a curiosidade deu a alguma incredulidade: 
como é que 0 «bicho» se mantém no ar? Sorá 
seguro? É se o cabo que controla a subida o 
descida se rompe? Estas foram algumas porgun- 
tas lançadas! Depois da divisão do pessoal, por 
patrulhas, e de uma explicação sumária acerca do 
pára-quedas e forma correcta de equipar, ois que 
o primeiro grupo de 5 militares, se dirigo para o 
local de embarque. O balão desce lontamonto até 
que o «cesto» toca no solo. À patrulha embarca e 
todos seguem, com o olhar, a subida lenta. Che- 
gada à altura de lançamento verifica-se uma pausa 
em que o silêncio nos invade até que sai o primeiro 
pára-quedista. Ouvem-se algumas exclamações 
com piadas à mistura. Estava tudo demonstrado. As 
dúvidas dissiparam-se, Havia que aguardar pela 
nossa vez. 

Foi um dia para recordar. Além da experiência 
vivida foi conquistado o «brevet» de pára-quedista 
beiga 


Exercício Táctico Conjunto 


A Companhia de Pára-quedistas portuguesa foi 
integrada no 1.º Batalhão de Pára-quedistas belga 
que, na altura da cooperação, se encontrava em 
exercícios no campo. A missão do batalhão era 
libertar um grupo de prisioneiros, dum campo de 
prisioneiros de guerra, em terreno ocupado pelo 
inimigo. Partindo da Zona de Reunião, em dois. 


Escalada natural 


aviões G-130, o Batalhão utilizaria um aoródromo 
para desembarque em trôs vagas, a cerca de 
18 km do objectivo, efectuado, após um desloca- 
mento apeado. A CPáras portuguesa constituiu-se 
no primeiro elemento de manobra e recabeu a mis- 
são de garantir a segurança do aeródromo para 
desembarque das outras 2 Companhias (belgas). 
Posteriormente, realizou um deslocamento para 
NW garantindo a segurança de uma ponte consi- 
derada vital, após o que se deslocou para SW, 
com a missão de possibilitar a segurança de duas 
zonas de aterragem do helicópteros, na retirada 
das Companhias belgas. 

Por condicionantes atmosfóricas só foi exocuta- 
da, pela CPáras portuguesa, a primeira faso, Foi 
no entanto, interessante verificar o empenho de 
todos porque, actuando de parceria com os 
belgas, todos os procedimentos foram cuidados. 
ão pormenor. 


Exposição de Armamento 
e Equipamento 


Um dos motivos de interesse dos participantes 
em cooperações do género é a possibilidade de 
ficar a conhecer o tipo de armamento e equipa- 
mento das forças estrangeiras. Isto, porque é 
vulgar imaginar-se um potencial muito superior ao 
nosso, o que não corresponde à verdade! Para 
benefício do conhecimento, de ambas as partes, foi 
montada uma exposição conjunta, em que pôde 
verificar-se que as forças se equivalem na genera- 
lidade, havendo predominância pontual para cada 
um dos lados em equipamentos especificos. 


Convívio 


Por iniciativa da Delegação Portuguesa foi ofe- 
recido um jantar, em que participaram todos os 
graduados belgas o portugueses. 

Foi cozinhado cabrito, levado de propósito de 
Portugal, que temperado com os condimentos pró- 
prios da tradicional cozinha portuguesa e regado 
com um bom vinho verde, constituiu um repasto 
elogiado por todos. Em jeito de retribuição foi ofe- 
recido pelo Batalhão de Pára-quedistas belga um 
beberete no último dia da cooperação. 


Salto em pára-quedas a partir do balão 


Visitas 


Ponto do programa sempre apotecido, as visi- 
tas, quer do âmbito didáctico, quer de âmbito 
cultural e recreativo, proporcionam momentos 
agradáveis, em que há a possibilidade de cada um 
salisfazor interessos particulares distintos: conhe- 
cer novas formas de vida, fazer algumas compras, 
tomar contacto com métodos de trabalho diferen- 
tes, novos equipamentos, etc. 

Do ponto de vista cultural e recreativo foram fei- 
tas visitas a Bruxolas, Brugge, Antuérpia e Leu- 
ven. Em cada cidado visitada havia sempre algo 
de interessante a reter. Destaco a visita ao Museu 
de Bruxelas. 

Sob um prisma didáctico revestiu-se de interes- 
se a visita ao Esquadrão de Reconhecimento em 
Stockem. Aí foi apresentada a história do Esqua- 
drão, feita uma exposição do armamento e equi- 
pamento utilizado e missões cumpridas, com os- 
pedia ênfase para a Operação «Blue Beam» no 

airo, 


Resultados obtidos 


A preparação de missões no estrangeiro conte- 
rem Uma motivação aos quadros e praças que, no 
mínimo, os levam a uma cuidadosa execução de 
todos os pormenores. Com este estado de espirito 
ganha o Corpo de Tropas Pára-quedistas, pois o 
trabalho atinge elevado rendimento. Revôem-se o 
praticam-se técnicas em várias disciplinas, 
testam-so equipamentos e ajustam-so doutrinas 

Na realização da cooperação os pontos mais. 
relevantes são; enriquecimento militar, cultural e 
social dos participantes. 

O contacto com métodos de trabalho diferentes, 
o conhecimento de outro armamento e equipa- 
mento, a aprendizagem de novas técnicas aumen- 
tam a formação militar. 

À arquitectura predominante nas cidades belgas, 
a forma como é aproveitado o terreno para cultivo, 
Os museus, igrejas, citações históricas, estátuas, 
indústrias predominantes, se vistos o analisados, 
enriquecem culturalmente. 

Por fim, as relações entre as pessoas, a forma 
como se organizam no trabalho, na família, no la- 
zer, dão um bom contributo para o conhecimento 
da sociedade onde nos inserimos. 
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| TecnologiagQualidade 


Radiocomunicações 
e Sistemas Militares 


Somos uma empresa tecnologicamente evoluída. 
Somos responsáveis pelo projecto e fabrico de sofisticados 
sistemas utilizados pelas Forças Armadas Portuguesas. 
Somos a Sistel. 
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COMUNICAÇÕES, RUTOMALÃO E SISTEMAS, SA 
Quinta dos Medronheiros - Lazarim - Apartado 9 - 2825 Monte da Caparica - Tel. 295 24 25 - Fax 295 06 16 - Teolox 13149 SISTEL P 


Uma tracção de braços, 
um salto para a frente, uma 
grande lufada de ar na ca- 
ra, a impressão — uma 
fracção de segundo — de 
entrar num fole, um choque 
brusco, alguns balanços e 
depois a embriaguez dum 
deslizar suave entre o céu 
e a terra que alarga o cora- 
ção e Ez explodir o 
peito... É preciso conhe- 
cer esta sensação para a 
compreender! É «isto» que 
faz do pára-quedista um 
homem que não será ja- 
mais igual aos outros. 

Durante os breves ins- 
tantes do salto no céu e da 
descida para a terra, que 
importam galões ou estre- 
las! Apenas contam os pou- 
cos metros quadrados de 
tecido aos quais tudo se 
confiou. Denominador co- 
mum entre os homens, 
quer sejam brancos, ama- 
relos ou negros, quer per- 
tençam a nações diferen- 
tes, quer defendam ideias 
divergentes, o pára-quedas 
tornou-se um simbolo. 

Esta atracção pelo 
desconhecido, este apelo 
do risco e do absoluto, este 
gosto do impossível, en- 
contrei-os eu sob todos os 
céus. Uma grande fraterni- 
dade estabeleceu-se para 
além das fronteiras, para lá 

combates, 

meu desejo que esta 
obra contribua para estrei- 
tar os laços invisíveis que 
fazem dos pára-quedistas 
do mundo inteiro uma gran- 
de comunidade humana. 


PIERRE SERGENT 


HISTOIRE 
MONDIALE 

DES 
PARACHUTISTES 


Em nossa opinião, este é um 
livro que deve merecer um lugar 
de honra nas bibliotecas dos lei- 
tores amantes das coisas do 
pára-quedismo. 

Encadernada em sugestivo te- 
cido camuflado, a obra apresen- 
tada por Pierre Sergent conta- 
-nos a história do pára-quedas e 
das tropas pára-quedistas, 
desde os gloriosos tempos de 
Leonardo da Vinci, Lenormand, 
Garnerin e outros, até à Guerra 
do Yom Kippour que, em Outu- 
bro de 1973, opôs árabes a 
israelitas. 

Fazendo uso de abundantes 
registos fotográficos e de relatos 
pormenorizados dos principais 
conflitos mundiais que envolve- 
ram tropas pára-quedistas até 
aos anos setenta, este livro in- 
clui ainda depoimentos inéditos 
de grandes chefes militares como 
o General Kurt Student, General 
Westmoreland, General Bigeard 
e muitos outros, que ao longo de 
mais de quarenta anos testemu- 
nharam a epopeia do pára-que- 
dismo através de todo o mundo. 

Como curiosidade, transcre- 
ve-se um dos registos referentes 
a Portugal: 

«Os combatentes do pós- 
-guerra (1946-1973)» 

Portugal 
1952 

Criação de duas unidades pá- 
ra-quedistas. 

Uma efectua um estágio em 
França e a outra em Espanha. 
1954 

320 voluntários reúnem-se na 
Serra da Carregueira. 

1955 

Primeiro salto na Escuela de 
Paracaidistas del Aire, em 
Múrcia (Espanha) (31 de Maio) 

O Presidente da República 
entrega a Bandeira à primeira 
unidade «Pára», em Lisboa (Ca- 


APELO AOS LEITORES 


O último apelo que lançamos nas páginas da nossa Revista 
solicitando fotografias de militares pára-quedistas caídos em 
combate durante a guerra ultramarina, que se encontravam em 


falta no nosso Museu, obteve assinalável resposta. 


Nesta data, falta apenas uma fotografia. É por isso que mais 
uma vez nos dirigimos aos nossos leitores, pois desejávamos 
que também ela ocupasse o lugar que lhe está reservado na Sala 
da Memória do nosso Museu. 


A identificação do militar em causa é: 


pitão A. Martins Videira) (14 de 
Agosto). 

Criação de um Centro de Ca- 
çadores Pára-quedistas (No- 
vembro) 

1956 

Criação do Batalhão de Caça- 
dores Pára-quedistas, baseado 
em Tancos (1 de Janeiro). 

Inspecção do Batalhão pelo 
coronel Kaúlza de Arriaga (23 de 
Maio) 

1958 

O Batalhão parte para Angola; 
panidpa na operação «Himba». 
1961 


O Batalhão passa a Regimen- 


SOLD/PARAQ 76/69 (560/69 do RCP) 

FERNANDO MENDES CACHOFARRO 

Pertencia à 2.º CCP do BCP 31. Foi evacuado no decorrer da 
operação «TORNIQUETE 22», em 22 de Março de 1971, levada 
a cabo na região de CHITENGO — SACOSSA. Faleceu em 9 de 
Abril de 1971, no antigo Hospital Militar de Lourenço Marques. 

A fotografia do Soldado Cachofarro, individual ou mesmo inte- 
grado num grupo, deve ser enviada para a Redacção da Revista 
«Boina Verde», ou para o Estado-Maior da BETP. Após reprodu- 
ção, será devolvida ao legitimo proprietário. 


=== 


rem ee, 


to (RCP), subdividido em: Bata- 
lhão de Caçadores Pára-que- 
distas 21 (Angola); Batalhão de 
Caçadores Pára-Quedistas 31 
iuosa blade) (1 de Dezembro). 
196; 


Implantação de duas bases 
«páras» em África: BCP21 em 
Luanda; BCP 31 em Nacala. 
1966 

Criação de dois novos bata- 
lhões: BCP 12 (Guiné Portugue- 
sa); BCP32 (Moçambique). 


(Société de Production Litté- 
raire, 1974, 365 pp. Edição em 
lingua francesa.) 


CULTURA E RECREIO 
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AS INSÍGNIAS MILITARES NA FL 


NOTA DO AUTOR 


E oportuno acentuar que o militar pára-quedista, não é só 
aquele que salta e, após o salto, combate como infante. 


=— 
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Pelo Primeiro-Sargento Páraq. 


ANTÓNIO E. SUCENA DO CARMO 


nual) é um meio de iniciar 
inúmeras missões mílita- 
res. Daí o facto de muitos 
países estrangeiros, com 
estruturas militares credi- 
veis, possuirem pequenas 
unidades aeroterrestres 
implantadas nos 3 Ramos 
das suas Forças Arma- 
das, com missões muito 
específicas: ataque e 
destruição de instalações 
aeroportuárias; reconhe- 
cimento; marcação de 
objectivos e zonas de 
lançamento; busca e sal- 
vamento de tripulações 
de aeronaves caídas em 
locais de acesso difícil e 
evacuação de pilotos 
abatidos em território 


inimigo. 


ANTECEDENTES 


A ideia de introduzir a prá- 
tica do pára-quedismo na 
ESCOLA DE AERONÁUTICA 
da Força Aérea Brasileira 
(FAB) surge em 1943, na fi- 

ura ímpar de ACHILE GAR- 

IA CHARLES ASTOR (ex- 
=militar da Legião Estrangeira 
Francesa), então instrutor de: 
ginástica acrobática da Sec- 
são de Educação Física do 

orpo de Cadetes. Para a 
concretização deste projecto 
contou com um grupo de ins- 
trutores/monitores pára-que- 
distas militares, porém 
formados nas Escolas de 
Pára-quedismo do Aero Clu- 
be do Brasil. 


O salto em pára-quedas (automático ou de abertura ma- 


PÁRA-QUEDISMO 


As acções destas pequenas unidades, nem sempre são 
conhecidas do grande público, devido, sobretudo, à generosi- 
dade dos seus integrantes, e ao carácter reservado, por vezes 
até secreto, das missões atribuídas pelo escalão superior. 

Para melhor ilustrar esta afirmação destaco o papel desem- 
penhado pelos pára-quedistas da Força Aérea de Israel 
(AEROMEDICAL EVAQUATION UNIT) na evacuação de mili- 
tares do Exército, nos últimos conflitos no Sul do Libano, a fim 
de receberem tratamento médico de urgência. 

Com a finalidade de colmatar esta lacuna informativa, comum 
a um grande número de revistas da especialidade, «BOINA 
VERDE» é, uma vez mais, pioneira na divulgação do historial 
e outras curiosidades de uma dessas pequenas unidades: o 
ESQUADRÃO AEROTERRESTRE DE SALVAMENTO — 
PARA-SAR da Força Aérea Brasileira. 


MILITAR NO BRASIL. 


Os resultados alcançados, 
em menos de 2 anos, entre 
os Cadetes da Escola de 
Aeronáutica foram de tal 
modo surpreendentes, em 
segurança e eficiência, que a 
FAB não hesitou em fazer-se 
representar por eles, dentro 
e fora do país, em numero- 
sas demonstrações de pára- 
-quedismo. 

Com esta iniciativa CHAR- 
LES ASTOR abriu novos ho- 
rizontes à ideia de ser usado 
o pára-quedas como meio de 
salvamento. A 

Em 1946, a delegação 
brasileira à Convenção da 
OACI (ORGANIZAÇÃO DA 
AVIAÇÃO CIVIL INTERNA- 
CIONAL), surpreende a nu- 


IV 


ESQUADRÃO AEROTERRESTRE 
DE SALVAMENTO 
(PARA-SAR) 


merosa assembleia quando 
apresenta uma proposta pa- 
ra a utilização de pára-que- 
distas em missões de busca 
e salvamento. Esta ideia é 
de imediato acatada por to- 
das as delegações presen- 
tes. 

Entretanto, com a forma- 
ção dos primeiros combaten- 
tes aeroterrestres, nos EUA, 
é apresentado, pela Directo- 
ria de Rotas Aéreas, um pro- 
jecto de criação de um Curso 
de Busca e Salvamento, na 
então Escola Técnica de Avia- 
ção, em conjunto com o Co- 
mando da Escola de Pára- 
-quedistas do Exército, para 
a criação de equipas de aler- 
ta constituídas por militares 
pára-quedistas e conhecidas 
pelo nome de Equipa 
«PARA-SALVO». 

Todo o material específico 
a ser utilizado por estas 
equipas seria fornecido pela 
FAB. 


O entusiasmo de CHAR- 
LES ASTOR e a admiração 
de que disfrutava nos meios 


Insígnia do ESQUADRÃO AERO- 
TERRESTRE DE SALVAMENTO/ 
PARA-SAR. 


aeronáuticos permitiram que 
a instrução de pára-que- 
dismo ministrada dentro da 
FAB iniciasse os movimentos 
necessários para a oficializa- 
ção como Curso de Pára- 
-quedismo Militar. 

Este esforço não foi ingló- 
rio. Em 1959, com a finalida- 
de de completar as tripula- 
ções operacionais das aero- 
naves orgânicas do 2.º/10.º 


PARACSAR 


Fig. 1 — Insígnia da boina 


Grupo de Aviação, sediado 
em Cumbica, S. Paulo, para 
emprego em missões de 
busca e salvamento (SAR), 
são qualificados pára-que- 
distas militares os primeiros 
elementos da FAB para de- 
sempenharem 2 missões: a 
de instrução no âmbito da 
Escola de Aeronáutica e a de 
Busca e Salvamento (SAR) 
através da Directoria de Ro- 
tas Aéreas. 

Com o apoio incontestado 
do Comando Aerotáctico 
Terrestre, e a força da expe- 
riência colhida nos relatórios 
enviados pelos militares: 
norte-americanos dos «PA- 
RA RESCUE TEAMS», ini- 
ciam-se os estudos necessá- 
rios para a criação de uma 
doutrina consistente e 
uniforme. 

Estabelece-se de imediato 
um currículo de formação de 
um especialista em Busca e 
Salvamento, aproveitando-se 
a experiência dos militares 
da USAF, associada ao es- 
forço máximo em assuntos 
de selva, mais atinentes ao 
relevo brasileiro. 

A necessidade de oficiali- 
zacão e regulamentação de 
unidades especializadas é 
bastante sentida entre os mi- 
litares pioneiros, pois o cum- 
primento das missões por 
iniciativa pessoal e «apa- 
drinhadas» pela Divisão de 
Busca e Salvamento da Di- 
rectoria de Rotas Aéreas, 
traziam alguns problemas de 
solução difícil no que concer- 
ne a recrutamento, doutrina 
de emprego, promoções, 
transferências, cursos, etc. 

Para debelar estes proble- 


Mato Grosso, 1991; recepção ao Cel(R) GUARANYS, ex-Comandante e pioneiro do PARA-SAR (Foto Col, do 
autor) 


Base dos Afonsos-RJ, 20NOV: formatura geral no «DIA DO PARA-SAR» (Foto Col. do autor) 


NOTÍCIAS E REPORTAGENS 


Base dos 
registo pa 


mas, que a experiência do 
dia-a-dia fazia emergir, eis 
an finalmente, surge o 
'ARA-SAR», 


1.º ESQUADRILHA 
AEROTERRESTRE 
DE SALVAMENTO 
— (PARA-SAR) 


Coube à Directoria de Ro- 
tas Aéreas Planear, 


Paralelamente foram acti- 
vados, para a segurança de 
"90, OS serviços de meteoro- 
logia aeronáutica, comunica- 
ções, tráfego aéreo, informa- 
ções de aeroportos, cartas 
aeronáuticas e busca e sal- 
vamento. 

O Serviço de Busca e 
Salvamento tem por finali- 
dade prestar assistência 
às aero- 
de emer- 
gência. Este Serviço nacional 
está dividido em 6 áreas 


Presente que cerca 
de 2/3 do território nacional 
brasileiro é coberto por 


Afonsos-Ay, 20NOV9I: aj 
ra a posteridade junto d 


ntos de um salto dé 
'e um Cg5 “BANDEIRANTE 


densas florestas, o Serviço 
de Busca e Salvamento não 
poderia abdicar ou dispensar 
OS serviços de uma equipa 
de Pára-quedistas capaz de 
colaborar nas missões de 
busca e salvamento. 

Com. efeito, pela própria 
natureza e Complexidade das 
suas missões — salvamento, 
Socorro e resgate, humani- 
tárias e desbravamento — 
têm estas equipas que cons- 


tituir um Conjunto harmo- 


Fig. 2 — 
aQUEDISTA ESPECIALIZADO EM 


nioso de militares dotados fi- 
sicamente, altamente espe- 
cializados em técnicas de 
salvamento, e Caracterizadas 
Por verdadeiro espírito de 
abnegação. 

Criado pelo Decreto-Lei 
n.º 52432, de 2SET63 e re- 
9ulamentado pela Portaria 
Ministerial n.º 933-GM3, de 
8SET63, é activado, «de jure» 


Femme 


O abertura manual com OS militares do PARA-SAR, o 
(Foto Col. do autor) 


e «de facto», o PARA-SAR 
ou a 1.º ESQUADRILHA 
AEROTERRESTRE DE SAL- 
VAMENTO, uma unidade de 


Fig. 3 — Distintivo de Identificação 
da Unidade 


élite da Força Aérea Brasilei- 
fa, com a missão de executar 
acções de Salvamento e 
resgate quando accionada 
pelo Serviço de Busca e 
Salvamento. 

Formada, exclusivamente, 
Por militares da FAB, todos 
OS seus integrantes têm de 
concluir, com aproveitamen- 
to, o ESTÁGIO ESPECIAL 
DE SALVAMENTO E RES- 

» CUjo currículo foi uma 
Cópia, adaptada às caracte- 
rísticas do Brasil, dos ma- 
nuais técnicos norte-ame- 
ricanos referentes ao PARA- 
“RESCUE TEAMS. 


AS INSÍGNI 


CURSO OPERACIONAL 
«PARA-SAR» 


O Curso 
«PARA-SAR» 
para capacitar todos os mili- 
tares do PARA-SAR à de- 


Operacional 


Pára-quedismo e sobrevivên- 
cia. 


O militar da FAB qualifica- 
do «PARA-SAR» é aquele 
que, uma vez «brevetado» 
Pára-quedista militar, con- 
clui com a classificação 
“MUITO BEM» um Curso Es- 
pecializado, e Cuja organiza- 
ção é a seguinte: 


1 — Condições de admis- 

são 

* Ser oficial ou sargento da 
FAB; 


º Possuir a qualificação de 
Pára-quedista Militar do 
B: 


* Pertencer aos efectivos da 
Unidade; 

* Servir 6 anos na Unidade. 

2 — Duração prevista 

º 8 meses, 

3- Qualificação 

º* Após conclusão do curso, 
com aproveitamento, é 
conferida a qualificação de 


Fig. 4 — 


Militar do PARA-SAR. ha- 
bilitado com o Curso de Mostro-de- 
-Salto do EB 


Pára-quedista Especiali- 
zado em Salvamento e 
Resgate. 
4 — Disciplinas do curso 
º Sobrevivência na selva 
(Centro de Instrução de 
pude na Selva — CIGS/ 


º Indianismo (estudo etnoló- 

gico dos índios brasileiros); 

º Destruições (Xingu/Mato 
ross 
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; MILITARES NA FORMAÇÃO DOS PARA-QUEDISTAS 


* Navegação terrestre (Xin- 
gu/Mato Grosso); 

º Tiro e Armamento; 

e Máquinas, Motores e Rá- 
dios (Xingu/Mato Grosso); 

* Navegação Maritima e Flu- 

vial (Marambaia/XG/MT); 

Socorro de Urgência; 

* Salvamento em Montanha 

(EB); 

Sobrevivência no Mar (Ma- 

rambaia — 3 dias — XG/ 

MT); 

* Salvamento Maritimo — 
Recuperação de afogados; 

º Treino Médico (Hospital 
Estadual Carlos Chagas); 

* Serviço de Busca e Sal- 
vamento; 

* Acesso às. aeronaves; 

* Técnica aeroterrestre 
(Prec); 

e Ressuprimento Aéreo. 
Após a qualificação de 

Pára-quedista Especializa- 

do em Salvamento e Res- 

gate, os militares do PARA- 

-SAR podem ainda, de acor- 

do com as disponibilidades 

de efectivos do momento, 

complementar a sua forma- 

ção técnica, frequentando os: 

seguintes cursos e estágios: 


Fig. 5 — Militar do PARA-SAR ha- 
bilitado com o Curso de Forças Es- 
peciais do EB 


A — No Exército 

e Curso de Mestre-de-Salto; 

e Curso de Forças Espe- 
ciais; 

e Curso de Manutenção e 
Dobragem de Para-que- 
das; 

e Curso de Guerra na Selva; 
e Estágio de Explosivos e 
Destruições (ESIE/EB). 

Na Marinha 

e Curso de Mergulho Autó- 
nomo. 

C - Na Força Aérea 

e Estágio de Salto Livre 
(vulgo «Queda-livre»); 


e Estágio Especial de 
Paraplane; 
e Combat Control Team — 
USAF 
Os primeiros militares da 
1.º EAS, tiveram a sua quali- 
ficação de Pára-quedista 
Especializado em Salva- 
mento e Resgate em De- 
zembro de 1965, tendo con- 
cluido a sua formação com- 
plementar em fins de 1968. 


FACA OPERACIONAL PARA-SAR: 
um símbolo muito apreciado e res- 
peltado (Foto Col. do autor) 


ESQUADRÃO 
AEROTERRESTRE 
DE SALVAMENTO 
— (PARA-SAR) 


Com o decorrer dos anos, 
vários estudos de reestrutu- 
ração da 1.º EAS foram reali- 
zados devido a problemas 
corporativos e, sobretudo, à 
amplitude operacional que a 
actualidade exige. 

Assim, em consonância 
com o Decreto n.º 73 174, de 
20NOV73, resolveu o Minis- 
tro da Aeronáutica desactivar 
as Esquadrilhas Aeroterres- 
tres de Salvamento, activar o 
ESQUADRÃO AEROTER- 
RESTRE DE SALVAMENTO 
e reactivar nas Unidades de 
Busca e Salvamento as 
Equipas de Salvamento. 

A Portaria Ministerial 
n.º 127/GM3, de 4DEZ78, 
regula, «de jure», a missão, 
organização e funcionamen- 
to desta recém-criada unida- 


Major Ubirajara da Silva Ramos — Comandante do EAS do 20FEVB7 a 
29JAN92 (Foto Col. do autor) 


de de élite'que passa a ser a 
seguinte: 

— Adestrar todas as Equi- 
pas de Salvamento das Or- 
ganizações Militares; 

— Ministrar instrução de 
pára-quedismo e de sobre- 
vivência aos tripulantes or- 
gânicos das Unidades 
Aéreas; 

— Realizar missões de 
Busca e Salvamento; 

— Executar «missões es- 
peciais» que lhe forem de- 
terminadas. 


O EAS/PARA-SAR está 
subordinado disciplinar e 
administrativamente ao Co- 
mandante da Base Aérea 


sediado, e operacionalmente 

ao Comandante-Geral do Ar. 
A sua constituição orgâni- 

ca é a seguinte: 

— Comandante; 

— Adjunto do Comandante; 

— Secção de Operações; 

— Secção de Material; 

— Secção Aeromédica. 


O Comandante de Esqua- 
drão é um oficial superior do 
Corpo de Oficiais da FAB 
com o posto de TCor, habili- 
tado com o Curso de Pára- 
-quedismo Militar. 

Os militares pertencentes 
ao EAS/PARA-SAR só são 
nomeados para os serviços 
de escala de alerta no solo e 
de sobreaviso para missões 


dos Afonsos, local onde está SAR. 
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AS E MILITARES NA FORMAÇÃO DOS PARA-QUEDISTAS 


UNIFORMES, 
INSÍGNIAS 
E DISTINTIVOS 


Os uniformes, insígnias e 
distintivos usados pelos mili- 
tares do ESQUADRÃO 
AEROTERRESTRE DE SAL- 
VAMENTO/PARA-SAR são, 
basicamente, os mesmos 
que vigoram na Força Aérea 
Brasileira — de acordo com 
o Regulamento de Uniformes 
da Aeronáutica (RUA) — 
com excepção para Os se- 
guintes: 

— a boina «bordô» e respec- 
tiva insígnia (Fig. 1); 

— o distintivo de pára-que- 
dista militar do EB; 

— distintivo de «PARA- 
-QUEDISTA ESPECIALIZA- 
DO EM SALVAMENTO E 
RESGATE» (Fig. 2); 

— distintivo de identifica- 
ção de unidade (Fig. 3); 

— as botas castanhas (cotur- 
nos marron) e botas para 
uso na selva; 

— O uniforme operacional 
(vulgo camuflado). 

E ainda importante desta- 
car o distintivo de «PÁRA- 
-QUEDISTA ESPECIALIZA- 
DO EM SALVAMENTO E 
RESGATE» (Fig. 2), usado 
no meio do bolso esquerdo 
do casaco do uniforme ope- 
racional e que identifica to- 
dos os militares que termina- 
ram com aproveitamento o 
CURSO OPERACIONAL 
PARA-SAR, 

No final deste curso é ain- 
da doada a Faca Operacio- 
nal PARA-SAR, simbolo 
muito apreciado por todos os: 
militares do EAS/PARA- 
-SAR. 

Desde 1982 que, aos mili- 
tares habilitados com o 
CURSO OPERACIONAL 
PARA-SAR, é também atri- 
buido um número individual 
de identificação do curso. 

Quanto aos distintivos cir- 
cularam, durante algum: 
tempo, entre os militares do 
PARA-SAR, 2 versões, não 
oficiais, do distintivo de 
«PÁRA-QUEDISTA ESPE- 
CIALIZADO EM SALVA- 
MENTO E RESGATE»: 

— Fig. 4 — habilitado com O. 
CURSO DE MESTRE-DE- 
-SALTO; 

—Fig. 5 — habilitado com o: 
CURSO DE FORÇAS ESPE- 
CIAIS. 


O UNIFORME OPERA- 
CIONAL (vulgo camuflado), 
com um padrão muito dife- 
rente do que vigora no Exér- 
cito, tem sofrido algumas 
restrições no seu uso: recen- 
temente, e por decisão supe- 
rior da FAB, só é permitido 
usá-lo em missões operacio- 
nais. Esta decisão, apesar 
de cabalmente cumprida, 
não deixou de causar uma 
profunda tristeza nos efecti- 
vos desta unidade de elite da 
FAB. 

O distintivo de pára-que- 
dista militar é o mesmo que 
vigora no Exército Brasileiro. 


NOTAS 


= O autor agradoco ao TCoronel da FAB. 
Ubirajara da Silva Ramos o ao Eng.” Mec 
Hólcio Broithaupt Machado todas as intor- 
mações o apontamentos cedidos sobra a 
história. do “EAS/PARA-SAR. Igualmente 
agradeco ao Tononto da FAB Molina a 
atonção prostada no ompróstimo do um 
conjunto de pára-quedas, sem o qual não 
toria sido possivol roalizar um salto =zara- 
Inão» do abortura manual, no «DIA DO 
PARA-SAR» 
— As insígnias, distintivos o fotografias 
publicadas nosto artigo são da colecção 
privada do autor. 
— Registo aqui um agradocimento, muito 
fai, ao Gap/Padi EDUARDO SOUZA 
'REIRA, quo mo possibilitou O lovou do 
conhecimento o EAS/PARA-SAR, 


E Copyright, 1992 — ANTÓNIO E. S, DO. 
CARMO > Proibida a roprodução ou tra- 
dução, parcial ou total, som autorização 
escrita próvia do autor. 


MATO GROSSO, AGO91 — 
Col. do autor) 


SETB9 — Missão de salvamento de passageiros o tripulantes dum Boeing 
737, da VARIG, em plena selva amazônica (Foto Col. do autor) 


Contacto com os índios da aldeia Txikão, da Área do Parque Indigena do Xingu (Foto 


Foi este o título que a revista «HOMEM MAGAZINE» deu a 
um artigo publicado no seu número de Junho/92, sobre as 
Tropas Pára-quedistas Portuguesas. 

Para além da capa (ao lado) o artigo incluiu 24 páginas 
profusamente ilustradas, com fotos de excelente qualidade. 
O texto, da autoria de CARLOS MORGADO — editor-chefe 
da revista —, divide-se em duas partes: 

— Entrevista com o Brigadeiro FERREIRA PINTO; e Histó- 
ria, Organização e Actividades do Corpo de Tropas 
Pára-quedistas. 

Enquanto a entrevista pessoal constitui o elemento habitual 
da revista e o seu «ponto forte», já o facto de os outros 
aspectos da Organização Pára-quedista terem sido focados, 
não é muito vulgar. Tanto mais que o foram com muito rigor e 
num tipo de linguagem perfeitamente compreensível, mesmo 
para o leitor não familiarizado com os assuntos militares. 
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PS quer ser 
mais moderho, 


DANIEL DE MATOS 
O médico | 
do presidento/ 


EM DESTAQUÊ 


UTOMANTED 


! [1 
ELECTRONIC 
Es 


Wiarrare 


OMMUNICATIONS 


TELESCAN 


Telecomunicações e Sistemas, Lda. 
Largo da Laços. 7 G Teleis: 41901 39 /478/540 /824 
2795 LINDAAVELHA  Teotax 4190942 

Portugal Telex: 18382 TELSCAN P 


A CPARAS 211 participou no «DRAGON HAMMER 92» 


Imposição do distintivo de pára-quedista italiano aos militares portugueses: esta cerimónia sim- 
ples separa o «mundo» dos militares que saltam, daqueles que nunca hão-de conhecer essa 
a-quedista. sensação! 
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GENERALIDADES 


«DRAGON HAMMER» é um exercício do 
Comando Sul da OTAN (LANDSOUTH) que 
integra forças militares de diversos países 
com responsabilidade na defesa colectiva 
do denominado «FLANCO SUL» da Aliança 
Atlântica. 

Tem como finalidade demonstrar e testar 
a prontidão e operacionalidade das forças 
da OTAN da região sul, incluindo os refor- 
ços externos, pela condução de operações 
por forças terrestres, aéreas, anfibias e 
marítimas. 

Como objectivos principais deste grande 
exercício destacam-se os seguintes: 

Testar os planos de contingência para os 

reforços externos do LANDSOUTH; 

— Exercitar o apoio logístico; 

— Praticar os procedimentos de comando e 
controlo de forças multinacionais; 
Testar planos e sistemas de comunica- 
ções; 

Verificar a validade e aplicabilidade dos 

acordos bilaterais. 


As TROPAS PÁRA-QUEDISTAS POR- 
TUGUESAS, através de um dos elementos 
de manobra da BRIPARAS — BATALHÃO 
DE PARA-QUEDISTAS 21/CP211 partici- 
param na edição 92, que decorreu no pe- 
riodo compreendido entre 4 e 20 de Maio, 
em ITÁLIA 

A Companhia de Pára-quedistas 211 
actuou na área do IV CORPO D'ARMATA 
ALPINO, em estreita colaboração e ligação 
com a COMPAGNIA ALPINI PARACADU- 
TISTI «MONTE CERVINO». 


R 92» 


EXERCÍCIOS/TREINO 


Na primeira fase, efactuou-se um exerci- 
cio de treino cruzado «Cross Training» onde 
se desenvolveram diversas actividades, 
com destaque para os saltos em pára-que- 
das, em aeronaves. italianas, permitindo, 
posteriormente, a permuta dos respectivos. 
distintivos de pára-quedista. 

Na segunda fase realizou-se um exercício 
táctico, na região de CASERA RAZZO, 
tendo a CPARAS 211 sido atribuída em re- 
forço ao BATALHÃO ALPINO FELTRE (uni- 
dade não pára-quedista) da Brigada Alpina 
Cadore. 

Este exercício constou de uma defensiva, 
em terreno de alta montanha, sendo os 
patrulhamentos apeados e as operações 
aero-móveis uma constante durante todo o 
exercício. 


ACTIVIDADES 
COMPLEMENTARES 


E ainda importante referir as visitas de 
âmbito cultural efectuadas às cidades de 
Veneza e Verona e o excelente relaciona- 
mento, a todos os niveis, entre os militares 
da CPARAS 211 e a COMPAGNIA ALPINI 
PARACADUTISTI «MONTE CERVINO». 

A CPARAS 211 esteve aquartelada nas 
instalações da COMPAGNIA ALPINI PARA- 
CADUTISTI «MONTE CERVINO» em S 
Michele de Appiano, a cerca de 20 km de 
Bolzano. 


(Fotos do SCH/PARAQ SERRANO ROSA) 
(Colaboração do M/-J/PARAQ DORES RIBEIRO) 
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CAP/SGPQ 
MIGUEL MACHADO 
(texto) 


ANOS 70 


Uniformes 


As Tropas Pára-quedistas entram na dé- 
cada de 70, usando já em pleno os unifor- 
mes constantes do RUFA de 1966. Enquanto 
o «Uniforme de Serviço de Campanha» se 
mantém, já os uniformes «de saida» sofrem 
profundas alterações. Os uniformes. «cin- 
zento» e amarelo», pura e simplesmente 
acabam e são substituídos por um único: o 
«Azul». Com efeito, e ao que parece por ra- 
zões de ordem econômica (já nessa épo- 
cal...) à Força Aérea decide introduzir um 
único uniforme para serviço tanto na Metró- 
pole como no Ultramar. Após a realização 
de testes de vária ordem, demonstrativos da 
muito semelhante capacidade de «protec- 
ção», contra o calor, dos tecidos «amarelo» 
e «azul», Os responsáveis da Força Aérea 
não hesitam e regulamentam o novo unifor- 
me, melhor, o novo plano de uniformes. 

Este incluía 6 uniformes, a saber; 


Uniforme de Serviço Interno 
Uniforme de Serviço de Campanha 
Uniforme Normal 

Grande Uniforme 

Uniforme de Cerimônia 

Uniforme de Gala. 


Além destes uniformes, estavam previs- 
tos Artigos Variados, nos quais se incluiam 
o cachecol, para identificar as companhias 
de pára-quedistas, para o que deveriam ser 
usados com cores diferentes de acordo com 
directiva do comandante da unidade. Tam- 
bém a camisola de gola alta de lã azul- 
-escura, as luvas de agasalho na mesma 
cor e as luvas brancas, de algodão, para 
uso em dias festivos, estavam incluídas 
neste grupo dos artigos variados. 


O pessoal feminino equiparado a militar, 
ou por outras palavras as Enfermeiras 
Pára-quedistas, tinham neste regulamento. 
um capítulo «exclusivo», onde os seus uni- 
formes (com as mesmas designações que 
os masculinos) estavam regulamentados. 


Mais tarde, em 1978, com a promulgação: 
do Decreto-Lei n.º 270/78, de 01 de Setem- 
bro, novo RUFA, aliás muito semelhante a 
este de 1966, foi aprovado. A «grande» no- 
vidade foi a inclusão de um novo uniforme: 
Uniforme de exibição da Banda e Fan- 
farra, No respeitante às Tropas Pára-que- 
distas verificaram-se algumas alterações, 
fruto da: política do recém-criado CTP, em 
dotar o pessoal pára-quedista com artigos 
de uniforme adaptados ao teatro de opera- 
ções europeu. A camisola de gola alta 


FURM/PQ (D) 
DIOGO FIGUEIRA 


(desenhos e pintura) 


passa a ter uma variante em cor verde 
azeitona, para uso pelo pessoal especiall- 
zado em pára-quedismo e apenas com a 
uniforme de campanha, o mesmo sucedendo 
com as luvas de agasalho cor verde azei- 
tona, É introduzido o casaco de abafo 
pára-quedista, a camisola de campanha e 
ainda a camisola de malha de manga 
curta (verde) 


O uniforme de serviço de campanha passa 
a designar-se uniforme de campanha e 
mantém as mesmas características, embora 
o padrão (camuflagem) apareça agora com 
tonalidades mais claras, perdendo por com- 
pleto a «cor» castanho-avermelhado (acen- 
tuado), típica nos anteriores. 


Com a introdução do RUFA de 1966, as 
praças pára-quedistas perderam o privilégio 
que detinham (bem assim como os cabos 
especialistas da Força Aérea), de usar um 
uniforme idêntico aos seus graduados. De: 
facto, desde o início que assim era, primeiro. 
com o uniforme de «Espanha», depois com 
os uniformes N.º 1 e o PQ/4, Agora o Dól- 
man era apenas para uso de oficiais e sar- 

jentos. O uniforme de Gala, Cerimônia, e 

rande Uniforme, destinavam-se apenas a 
oficiais, Para os pára-quedistas estas modi- 
ficações implicaram também o fim de alguns. 
artigos de fardamento exclusivos: gravata 
verde, divisas e galões dourados com fundo 
verde. Embora possam parecer Insignifican- 
tes detalhes, estes aspectos constituam, e 
muito em particular para as praças, elemen- 
tos de união (e também de diferença) que 
reforçava o espírito de corpo do pessoal 
pára-quedista. 


No entanto, e apesar de alguns aspectos 
negativos, estes novos uniformes identífica- 
vam melhor o pessoal da Força Aérea (de- 
vido à cor azul ser exclusiva deste ramo), e 
acabaram por constituir, também eles, mo- 
tivo de orgulho para todo o pessoal que o 
usava, dando ao militar, talvez, maior identi- 
ficação com a organização a que perten- 
ciam. 


O uniforme normal 


Dois dos uniformes mais representativos 
deste período, são, no entender dos auto- 
res, o uniforme normal (praças - Verão) e 
O mesmo uniforme, mas para graduados e 
para uso todo o ano. 


Enquanto o primeiro se caracteriza pala 
camisa azul de meia-manga, cinturão tipo 
US e bota pára-quedista, dando um «ar 
operacional» e desembaraçado a quem o 
utiliza, já o segundo confere um aspecto 
mais «chique», mais de cerimónia. E isto 
porque inclui um dólman, camisa e gravata, 


O picvira 


Tenonte-coronol Pára-Quedista, Guinó, 1973. Uniformo 
notmal, de acordo com O regulamento de 1968. Este oficial 
portenco ao BCP 12, roconhocando-so o distintivo de 
identificação do unidado (=crachate). O distintivo do espo- 
cialidado (+brevot+), usava-so por cima do bolso suparior 
diraito do dólman, estando nessa época om vigor o dono- 
minado de 3º sório. 


O an 


luvas de pelica preta e sapatos da mesma 
cor. Os pára-quedistas habituados que es- 
tão a usar no dia-a-dia, dentro das unida- 
des, o uniforme de campanha, notam ainda 
mais estas diferenças do que outras forças, 
ao contrário, habituados a usar no dia-a-dia, 
casaco e gravata. 


Dia do Portugal em Lisboa. Nas cerimónias 
militar: Boinas Verdes, com a sua or- 
exclusiva», executada com 
mo e garbo, faziam as de- 
tência. Nosta foto note-se: 
o cinturão branco (3) com o grifo do Regi- 
mento como fivela; o cachecol, que tinha a 
cor da companhia; luvas e at 

brancos e ainda o! quites (3), amarelos 
sobre fundo verde, aplicados por cima do 
bolso superior esquerdo do dólman (Foto 
DGCS). 


O uniforme com camisa de meia-manga é 
utilizado por graduados e praças, embora 
sejam estas últimas que mais o utilizem, 
visto tal fardamento ser o autorizado para 
sair das Bases, no periodo de Verão, Este 
periodo de utilização é determinado pelos 
comandos das unidades, de acordo com as 
condições atmosféricas, da sua localização 
geográfica e época do ano. 


O uniforme para oficiais e sargentos é uti- 
lizado, usualmente, em dias festivos dentro 
ou fora das unidades e ainda para apresen- 
tações. 


Estes uniformes ainda hoje em uso, iden- 
tificam-se com várias gerações de militares. 
pára-quedistas e quis O destino, que fossem: 
os últimos a serem usados pelos pára-que- 
distas da Força Aérea Portuguesa. Dentro 
em breve, e com a criação, no Exército, das 
Tropas Aerotransportadas constituídas 
quase exclusivamente por Oficiais, Sargen- 
tos e Praças do Corpo de Tropas Pára- 
-Quedistas da Força Aérea, a «BOINA 
VERDE» — a única que tem a sua cor devi- 
damente legalizada através de nto 
oficial (1) — e o «AZUL FORÇA AÉREA» (2) 
separam-se, passando os Aerotransporta- 
dos a usar uniformes e distintivos ainda em 
estudo. Aliás talvez seja oportuno fazer aqui 
um apelo que também é uma recordatória: 


Aproveite-se esta oportunidade para, fi- 
nalmente, fazer justiça, acabando (no 
mesmo Exército!) com a recém-criada e 
«ilegal» boina que uma unidade tem em 
uso! Não se consegue perceber qual a justi- 
ficação para manter esta aberrante e 
desnecessária situação, que apenas serve 
para indignar aqueles que por mérito próprio 
conquistaram o direito de utilizar a «Boina 


actividade operacional. 


RPG7. Arma do fabrico soviético, foi utlizado polos guerrilheiros quo combatiam 


Espingarda Automática G-3A4, mod. 1961. Aquitidas na RFA para substitui as AR-10, ontraram ao sorviço 
depois destas é ainda hojo, ombora om pouca quantidade, estão do sorviço, tondo à maioria sido 
transforidas para o Exórcito após à aquisição da Gal 5,56 mm, 


Alguns dados numéricos: 
Peso 4.250 kg 
Comprimento 

ia de Tiro 


Calibre 


Metralhadora Ligeira HK 21, Fabricada em Portugal (FBP), sob licença, ontrou 
ao sorviço das Tropas Pára-Quodistas nos finais dos anos 60 o foi utlizada até 
1988. Nos últimos anos era fundamontalmento utikzada om missões de instrução, 


Alguns dados numéricos 
Peso 


Comprimento 
Cadência de Tiro 
Calibre 


Calibro ... “oii 88mm 


S Portugal om Angola. Moçambique o Guiné. Foi procisamanto nosta última provin- 
EA Rc que aluna anrelaro Ca ado nen e E 
905 =propriotários». À sua manutenção em sorviço operacional estava, inclusivo, Alguns dados numéricos: 
+93 regulamentada om NEP. Em todos 08 Teatros do Oporações o sou uso estava Peso PRISÃO 7,900 kg (som granada) 
4 sempro dopendento das capturas ofectuadas. Paroco quo ostivoram sempro om Comprimento 0.990 m 
(2) 
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UNIFORMES E ARMAMENTO DAS TROPAS PÁRA- 
-QUEDISTAS PORTUGUESAS 1955/1992 


Verde». Após 35 anos de existência, mais 
de 32000 atribuídas e 160 «caídas» no 
campo da honra, a «Boina Verde», merece 
que lhe seja feita justiça. Os autores estão 
disponíveis, como estudiosos da uniformo- 
logia militar portuguesa, para sugerir cores 
alternativas à unidade em causa, que aliás 
escolheu, diga-se em abono da verdade, 
um bonito e significativo distintivo de boina. 


Armamento 


Após 10 anos de guerra, com quatro Ba- 
talhões de Caçadores Pára-quedistas, cum- 
prindo missões operacionais em Angola, 
Moçambique e Guiné e ainda com o Regi- 
mento, em Tancos, incorporando e prepa- 
rando os jovens que voluntariamente se 
ofereciam para as Tropas Pára-quedistas, 
todo o armamento em serviço tinha uma uti- 
lização extremamente intensa. Com os pro- 
blemas que se iam verificando com a AR-10 
(ver artigo anterior, in «BV», JUN92), os 
pára-quedistas conseguiram, através do 
Adido Militar em Bona, adquirir a espingarda 
automática G-3 (fábrica Heckler & Kock) 
com coronha retráctil, fabricada na RFA, 
Tendo começado a ser utilizada na década 
de 60, esta espingarda de calibre 7,62 mm, 
foi distribuída a todos os BCP's do Ultramar, 
com especial incidência na Guiné e em Mo- 
çambique. Embora sem satisfazer total- 
mente os «Páras», certamente devido à ex- 
celente qualidade da Armalite,a que se ha- 
bituaram, esta espingarda cumpriu a guerra 
de África, mantendo-se ao serviço até 
1979/80. Actualmente o Corpo de Tropas 
Pára-quedistas, embora utilize a Galil 
5,56 mm (AR e ARM), ainda mantém algu- 
mas G-3 para distribuição às PMG's (vulgo 
Recruta), 


Durante esta década de 70 o Regimento 
de Caçadores Pára-quedistas, fez algumas 
tentativas para adquirir uma espingarda au- 
tomática mais modema (calibre 5,56 mm). 
Foram testadas a M16A1 de fabricação US, 
a HK 33 alemã e a Galil israelita, embora 
em alturas diferentes, A compra da Galil 
chegou a estar decidida, só não se concreti- 
zando devido a entraves colocados pelo 
Departamento da Defesa Nacional. Refira- 
-Se a propósito que a compra da Galil, em 
1979, nada teve a ver com os estudos e 
testes efectuados na década de 70. 


No respeitante às metralhadoras ligei- 
ras, arma de muita importância no combate 
anti-subversivo, a situação apenas foi resol- 
vida em 1974, mesmo no fim da guerra de: 
África. Embora tenham sido adquiridas FN 
MAG 7,62 mm, em 1974, nunca chegaram a 
«embarcar» para o BCP 12, unidade que iria 
receber os primeiros exemplares desta ex- 
celente e testada arma. Assim, a metralha- 
dora ligeira mais utilizada em África foi a HK 
21 7,62 mm, até porque cada vez se tona- 
va mais difícil aos pára-quedistas obter 
sobressalentes para a MG42, A HK 21, arma: 
fabricada em Portugal (Fábrica de Braço de: 
Prata), sob licença, cumpriu a sua missão, 
embora com deficiências. Após o final da 
guerra, ainda cumpriu muitos anos de ser- 
viço, sendo muito utilizada em missões de 


Uniforme «do saida», praças, Vorão, 1979. Este 


1CAB/PARAQ, está fardado como uniforme de 
serviço interno composto por camisa azul de 
meia manga, calças azuis (oscuras) e botas 
PQ 2. Embora este uniforme se designasse por 
«Interno», nos pára-quedistas era fundamental- 
tilizado para «saida». O cinturão «US», 
juipamento, estava previsto no RUFA 
to uniforme (Foto do Pedro 
jottomayor). 


instrução, até ser finalmente retirada de 
serviço em 1990. 


Arma não menos importante na luta que 
os pára-quedistas mantiveram em África, 
entre 1961 e 1975, foi o lança-granadas. E 
neste lipo de armamento os nossos milita- 
res estiveram sempre mal servidos. Embora 
de um modo geral os utilizadores gostas- 
sem do «lança-rockets», a verdade é que 
esta arma tinha pouco valor operacional, O 
melhor lança-granadas que os «boinas 
verdes» utilizaram foi, sem margem para 
dúvidas, o RPG 7! Quando o inimigo come- 
çou a utilizar esta arma, logo os pára-que- 
distas se aperceberam do seu poder e efi- 
cácia. Assim, mal as primeiraa armas e mu- 
nições foram capturadas, os nossos grupos 
de combate passaram a utilizá-lo. O RPG 7, 
arma de origem soviética, passou por força 
desta «amizade» dos páras, a ser usado em 
operações contra os seus antigos donos. 


Esta situação foi-se desenvolvendo para- 
lelamente ao volume de capturas. Imediata- 
mente antes da saida dos pára-quedistas 
de Angola, uma grande quantidade de gra- 
nadas de RPG, capturadas já durante o pro- 
cesso de transferência de soberania dos 


O FUR/PARAQ Quintas Martins, em Luanda, no 
BCP 21. Estava autorizado o uso deste unifor- 
me no interior dos BCP's o no RCP, não só 


Ê trabalho como para certas missões de 
instrução (3). Note-so o cinto de precinta azul, 
com fivela «Força Aérea», por baixo do cintu- 


rão «US». 


antigos territórios africanos, foi recolhida 
Como consequência, os RPG's foram ainda 
utilizados pelas sub-unidades operacionais 
da Fada de Pára-quedistas Ligeira, até 
1981! E, aliás, oportuno referir que neste 
ano uma Companhia de Pára-quedistas da 
BOTP 1 (a CP 111), constituiu a primeira 
unidade pára-quedista portuguesa a partici- 
par no exercício NATO «Display Determina- 
tion». E, para espanto dos nossos aliados, a 
arma anti-carro das suas secções era, nem 
mais nem menos, o soviético RPG 7, 


Notas; 
(1) Decrato nº 40 395, da 23 do Novembro da 1955, a 
Portaria nº 20971, de 16 do Novembro do 1964. 

(2) Portaria n.º 18 889, do 18 do Dozembro do 1961 
(3) Artigos em uso: sem suporte: legal. 


sto artigo foi olaborado com baga em documentação o 
fotos do arquivo particular do Miguel Antônio da 
Silva Machado o António Eleutério Sucena do Carmo. 


: H 1992 — Migual! Antôn da Siv 
Repr Migual: Antônio Gabriol a 
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JOSÉ XAVIER 


GENERALIDADES 


Realizou-se na Base Aérea de Armílla, ci- 
dade de Granada, Espanha, de 4 a 14 
JUN92 o XXIl Campeonato Mundial de 
Pára-Quedismo Militar (CISM), com a parti- 


O 22.º Campeonato Mundial Militar de Pára-Quedismo realizou-se na Base Aérea de Armilla, na 
cldade de Granada em Espanha. 


E = 


NOVA FORMA DE VOAR 


«ESTÁGIOS DE PARAPENTE E PÁRA-MOTOR» 


MANUEL POMBINHO 
(Ex-Pára) 


PIONEIRO DO PARAPENTE 
EM PORTUGAL 


Único representante do Pais 
no 1.º Campeonato do Mundo 
e no 1.º da Europa 


Estágios Completos em 2 fins- 
-de-semana. 


REPRESENTANTE E 
VENDA DE EQUIPAMENTOS 


da Fábrica Atelier de la Glisse 
(os melhores parapentes de França) 


Para mais informações: 
Rua Cândido dos Reis, 39 
7520 SINES 

Tel. (089)63 38 01 


Fax (069)63 21 55 


MUNDIAL IR 
PARACAIDISMO 
CEARADA 
ESPANA 


eu unos 


esteio load da) 


cipação de 36 equipas, 32 masculinas e 4 
femininas, estando ainda representada a 
equipa da Indonésia, executando saltos 
extra-competição. 

A Equipa Portuguesa foi representada por 
8 elementos: MAJ Xavier (chefe da missão), 
1SAR Nogueira (chefe de equipa), 1SAR 
Coelho (observador) e pelos seguintes 
competidores: CAP Nortadas Pereira, 1SAR 
Lopes, Moreira da Silva, Consciência e 
Calado. 

O campeonato desenrolou-se em três 
modalidades distintas: relativo, precisão e 
estilo, contando estas duas últimas para a 
classificação absoluta, quer por equipas, 
quer individual, 

Embora não tivessem sido realizados to- 
dos os saltos programados, devido a condi- 
ções meteorológicas adversas, foram no 
entanto, validadas todas as provas, com a 
execução de dois saltos de relativo, seis de 
precisão e dois de estilo, 

A organização do campeonato esteve a 
cargo da Escola de Pára-Quedismo do Exér- 
cito do Ar, que demonstrou possuir grandes 
conhecimentos organizativos e das próprias 
modalidades de pára-quedismo, 


APOIOS 


Uma vasta equipa que compunha o colé- 
gio de juízes, grande parte ex-compe- 
lidores, os meios de observação electrôni- 
cos e material video, terão valorizado 
também o trabalho da organização. Assim, 
a firma Weeb-Becker assegurou as marca- 
ções correctas com todo o material do 
circulo, disco, marcadores, computador e 
anemómetro electrónico, e ainda com pes- 
soal técnico capaz de trabalhar e tirar o má- 
ximo rendimento de todo o sistema. Tam- 
bém pôs à disposição da organização todo 
o material video que permitiu observar e 
classificar todos os saltos com o máximo de 
justiça e sem que surgissem quaisquer 
dúvidas. 


ALTERAÇÕES 
AO REGULAMENTO 
E COOPERAÇÃO COM A FAI 


Realizaram-se três «meetings» do CTP 
(Comité Técnico Permanente), donde saí- 
ram propostas de alteração ao regulamento 
CISM, a pór em prática, a título experimen- 
tal, já no Campeonato Europeu a realizar na 

ustria, em Setembro deste ano. Essas al- 
terações deverão ser introduzidas no regu- 
lamento em 1993, de modo a serem aplica- 
das no campeonato CISM em 1994, a reali- 
zar também na Áustria. Além destas pro- 
postas foi também sugerida uma maior coo- 
peração com a FAI permitindo a realização 
de futuros campeonatos em comum. A parti- 
cipação de mais países do Leste nos 


e 


A roprosontação das Forças Armadas Portuguesas esteve a cargo do Corpo de Tropas Pára- 


-Quedistas/Força Aé: 


Portuguesa, 


Competidores e «camera-mans- junto da tenda destinada a Portugal. 


campeonatos CISM foi também referida, no- 
meadamente da Rússia, da Bósnia, entre 
outros. 


PROVAS 


TRABALHO DE RELATIVO: Participaram 
nesta prova 25 equipas masculinas e 3 fe- 
mininas, tendo ficado no topo a equipa de 
Espanha, com 48 pontos nos dois saltos 
realizados, seguindo-se a Bélgica com 47, 
Marrocos com 46 e Portugal com 32. 


Duas notas importantes a referir: O 
honroso 4.º lugar obtido pela equipa 
portuguesa, a melhor classificação de 
sempre, e o recorde de voo de relativo a 4 
(VR4), batido pela equipa belga, com 28 fi- 
guras nos 35” de trabalho, na execução da 
série «C». 


PRECISÃO: Realizaram-se seis mangas 
nesta prova, vindo a Bulgária a vencer com 
0.06 m nos 24 saltos, seguindo-se a Alema- 
nha e a Eslovénia com 0.07 m. 

A Equipa Portuguesa. realizou um bom 
trabalho em geral, marcando 1.22 m com o 
mesmo número de saltos (24). Um treino 
mais apurado no «picar» do disco levala-á, 


certamente, à discussão dos primeiros luga- 
res em futuras competições deste nível. 


ESTILO: Terminou a prova com duas 
mangas, tendo sido ganha pelo francês 
Bernachot com 11.27 pontos nos dois saltos. 
Este competidor bateu o record mundial com 
o tempo, no primeiro salto, de 5.40”, na exe- 
cução das seis figuras do estilo esquerdo. 

Esta modalidade não é a favorita dos 
competidores portugueses, os quais, no en- 
tanto, executaram todos os seus saltos 
pontuando na mira de obter uma boa 
classificação. 


CONCLUSÃO 


Portugal voltou a participar no Campeo- 
nato Mundial de Pára-quedismo do Conseil 
International du Sport Militaire (CISM), 
depois de uma ausência de alguns anos. Da 
breve resenha apresentada, verifica-se que 
a prestação da nossa equipa foi das melho- 
res de sempre, nomeadamente, no que con- 
cerne ao vôo de relativo. Afigura-se que 
existem bons valores nacionais capazes de 
discutir bons lugares na tabela classifica- 
tiva. Para isso, será necessário, à seme- 


A Bandeira Nacional flutua nos céus de Espa- 


nha, no «DIA DE PORTUGAL: 


Pormenor da prova de precisão, 


lhança do que se verifica noutros países, 
que o EMGFA assuma uma posição de res- 
ponsabilidade no que respeita à representa- 
ção nacional e das Forças Armadas Portu- 
guesas, Essa representação deverá ser a 
todos os níveis, na competição, na repre- 
sentação do Comité Técnico Permanente 
(CTP) e também no Colégio de Juízes, clas- 
sificando estes para o efeito. 

A Delegação Portuguesa marcou pontos 
com a sua presença no CISM, mas é possi- 
vel marcar ainda mais se aparecerem tam- 
bém as vontades. Gente para trabalhar 
existe, assim lhe seja dado O apoio neces- 
sário, quer ao nível de um trabalho de treino 
continuado, quer na participação em provas 
intemacionais. Lembra-se o dito popular: 
«(Quem não aparece esquecem. 
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NOTÍCIAS DO PÁRA-QUEDISMO 


DESPORTIVO CIVIL 


Vilamoura — Colégio de Juizes 


Vilamoura assistiu, nos passados dias 17, 18, 19, 20 e 21 de Junho, 
ao 15.º Campeonato Nacional de Pára-Quedismo e, em simultâneo, 
ao 1.º Torneio Internacional de Pára-Quedismo de Vilamoura 

Actividade com tradições marcadamente militares, o pára-que- 
dismo é, cada vez mais, um desporto de civis, tendo congregado 
nestas duas iniciativas do Pára-Clube Nacional «Os Boinas Ver- 
des» 18 equipas nacionais, 3 estrangeiras (Bélgica, França e Espa- 
nha) e ainda observadores da República da África do Sul e da Ale- 
manha, estes últimos da União Europeia de Pára-Quedistas. De re- 
ferir ainda que o chefe do Colégio de Juizes de ambas as competi- 
ções a um francês habilitado pela Federação Aeronáutica Interna- 
cional. 

Sendo a prática do pára-quedismo, uma actividade desportiva 
muito dependente da existência de condições atmosféricas «sua- 
ves», a realização de competições desta natureza no Algarve tem 
estado presente na mente de quem ao pára-quedismo se dedica. Se 
a isto se juntar o facto de Vilamoura dispor de uma pista de aviação 
com razoáveis dimensões (850 m) e em bom estado de conserva- 
ção, estão encontrados dois dos 
principais motivos da realização 
destes eventos nesta apreciada 
estância turística do Sul de Por- 
tugal. O terceiro factor, que não 
é, de modo algum, nem o menos 
importante nem o último, é o su- 
porte logístico, sem o qual não 
teria sido possível saltar nos 
céus de Vilamoura. Este, foi en- 
contrado junto das entidades ofi- 
ciais e particulares da região, 
bem assim como da Força 
Aérea Portuguesa e do Corpo 
de Tropas Pára-Quedistas. No 
Algarve, a organização do Cam- 
peonato Nacional e do Torneio 
Internacional contaram com o 
apoio das uintes entidades: 

Governo Civil de Faro; 

Câmara Municipal de Loulé; 

Região de Turismo do Al- 

garve; 

Lusotur. 


E ainda com o patrocinio de: 


beiga 


PÁRA-QUEDISTAS 


“fai” CAMPEONATO 
NACIONAL 


DE YPARAQUEDISMO 


NOS CEUS 
DE VILAMOURA 


Aldeia do Mar; 
Algardia Marina Parque; 
Casino de Vilamour: 
Banco Totta & Açores; 
Four Seasons de Vilamoura; 
Hotel Ampalius; 

Hotel Atlantis; 

Hotel Dom Pedro Golfe; 
Jabalgarve Supermercados, 
Mouragolfe — Village; 
Ténis Golfemar, 

Unicer, 

Vilamoura Marinotel. 


Asseguradas as condições e 
os apoios imprescindíveis, o 
Pára-Clube Nacional «Os Boi- 
nas Verdes», lança o desafio a 
outros clubes nacionais, obtendo 
uma resposta «maciça». Nada 
menos que 18 equipas acorre- 
ram a inscrever-se, constituindo- 
-se assim este campeonato, na 
maior competição pára-quedista 
de âmbito civil, alguma vez reali- 
zada em Portugal. 

O Campeonato iniciou-se ofi- 
cialmente com o sorteio das 
equipas e das figuras para as 
provas de relativo a 4, que se 
realizou após um jantar no Four 
Seasons de Vilamoura, em- 
preendimento que acolheu esta 


Aterragem de precisão de um concorrente 


abertura oficial com inexcedivel 
profissionalismo, proporcionan- 
do-lhe um acolhimento digno de 
registo. 

Os saltos, embora com algum 
atraso em relação ao previsto 
(devido às condições atmos!féri- 
cas), iniciaram-se no dia 18, 
tendo, nesse dia, todos os 109 
concorrentes feito saltos de trei- 
no para adaptação às condições 
do local e às aeronaves da 
Força Aérea — dois C-212 
«Aviocar» da ESQ. 502 e um 
ALIII da ESQ, 552, sendo este 
último destinado apenas a eva- 
cuações. 

Nos dias 19 e 20 os saltos de- 
correram do melhor modo, tendo 
o muito público que acorreu ao 
local do «alvo» — junto ao 
GOLFE 3 — tido oportunidade 
de apreciar um desporto onde a 
audácia e a juventude se juntam 
ao profissionalismo e frieza, para 
permitir ao pára-quedista exe- 
cutar a sua actividade com se- 
gurança e... resultados. Afinal, 
estavam em disputa os vários ti- 
tulos nacionais, que anualmente 
são atribuídos! 

No final, a equipa do Corpo 
de Tropas Pára-quedistas «Os 


Os «FALCÕES NEGROS»: equipa do CTP vencedora do 15.º CAMPEONATO 


NACIONAL DE PARA-QUEDISMO 


A equipa belga vencedora do 1.º MEETING INTERNACIONAL 


Falções Negros» classificou-se 
em 1.º lugar absoluto (conjunto 
das provas de relativo a 4 e pre- 
cisão de grupo), a do Pára- 
-Clube de Santarém «Cuetara» 
em 2.º e a equipa da Base Ope- 
racional de Tropas Pára-quedis- 
tas n.º 2, de S. Jacinto-Aveiro, 
em 3.º, 

Na prova de precisão (indivi- 
dual) o Fernando Parracho. 
(Cuetara) foi 1.º, o Nortadas Pe- 
reira (Falcões Negros) 2.º e o 
António Santos (BOTP2) 3.º 

Ainda no dia 20, efectuou-se, 
no Casino de Vilamoura, a ce- 
rimónia de encerramento do 
Campeonato e do Tomeio, com 
a entrega de troféus e medalhas 
aos melhores classificados das 
provas em disputa. Ainda antes 
do jantar, que decorreu no res- 
taurante do casino, houve opor- 
tunidade para o Pára-Clube Na- 
cional «Os Boinas Verdes» agra- 
decer a colaboração, apoio e 
patrocínio de todos quantos per- 
mitiram a realização destas pro- 


vas. Na ocasião, o Governador 
Civil do Distrito de Faro fez 
questão de referir que espera 
poder contar com a realização, 
em Vilamoura, do 16.º Campeo- 
nato Nacional de Pára-que- 
dismo, para o que conta, disse, 
«não só com o dinamismo e 
entusiasmo do Coronel Terras 
Marques como com o indis- 
pensável apoio dos empresá- 
rios hoteleiros da região, da 
Lusotur e da autarquia.» 

No dia 21, e após um especta- 
cular salto «em massa» para a 
praia da Falésia (Vilamoura), no 
qual participaram 30 pára-que- 
distas, causando um efeito vi- 
sual único por estas paragens, 
ee EgUEsS TO Ténis Eoliemar. 
uma sardinhada ao ar livre, pro- 
porcionando uma despedida 
descontraída e agradável a to- 
dos quantos durante estes 4 
dias fizeram de Vilamoura um 
local com um céu diferente. 


(Colaboração de MM) 


ACTIVIDADES 
AERONAUTICAS 
DESPORTIVAS 


Com o apoio prestado pelo CTP/BOTP2, realizou a APN em 21 
Março p.p., na cidade do Porto, a cerimónia de imposição do distin- 
tivo de pára-quedista civil aos alunos finalistas do 2.º Curso de Aber- 
tura Automática/91 — «OS POMBOS BRAVOS» 


A todos, «Boina Verde» deseja BONS SALTOS E BOAS ATER- 
RAGENS. 


(Colaboração do ex-SAR/PARAQ Alexandre Coelho) 


Em 17 de Julho de 1992, o Comando do CORPO DE TROPAS 
PÁRA-QUEDISTAS e a ASSOCIAÇÃO DE PÁRA-QUEDISTAS DO 
MINHO celebraram um protocolo de cooperação técnica, com a fina- 
lidade de apoiar as actividades pára-quedistas desenvolvidas por 
esta jovem colectividade nortenha 


M OSTRANDO o «mundo 
aeronáutico», a Força Aérea 
Portuguesa comemorou durante 
6 dias, na bela cidade de Sintra, 
o seu 40.º aniversário como ra- 
mo independente das Forças 
Armadas. 

Assim, no dia 24 de Junho foi 
aberta ao público, naquela ci- 
dade, a já bem conhecida 
EXPOSIÇÃO AERONÁU- 
TICA, no parque da Portela, e 


uma EXPOSIÇÃO FILATÉLICA, 
de MEDALHÍSTICA e FOTO- 
GRÁFICA nas instalações do 
antigo casino. 

O Corpo de Tropas Pára- 
-quedistas participou nas co- 
memorações, como habitual- 
mente, apresentando na Exposi- 
ção Aeronáutica uma infra-es- 
trutura, onde todas as suas acti- 
vidades estiveram represen- 
tadas. 

Destaque para a mini-torre de 
saltos destinada aos jovens 
(com menos de 80 kg), onde pa- 
cientemente, e durante o decor- 
rer do evento, 5000 futuros can- 
didatos esperaram a sua vez 
para efectuarem um salto. 

No dia 28, na Base Aérea 
n.º 1, teve lugar um festival 
aeronáutico que contou com a 
presença de aeronaves estran- 
geiras e com um espectacular 
salto de demonstração dos 
SOGA's (Saltadores Operacio- 
nais de Grande Altitude) e da 
equipa desportiva «FALCÕES 
NEGROS». 

Como sempre, um assinalável 
êxito, em especial junto da ju- 
ventude. 

(Colaboração 
e fotos de AC) 
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Em visita de estudo ao Comando do CTP esteve, em 19 de Maio p.p., o Curso Superior de 
Guerra Aérea 91/92 constituido por 6 coronéis da Força Aérea Portuguesa. 

Os ilustres visitantes foram recebidos pelo Comandante do CTP — Brigadeiro PARAQ 
Ferreira Pinto — que lhes deu as boas-vindas, seguindo-se um «briefing» que versou a História, 
Missão, Meios, Organização e principais preocupações das Tropas Pára-quedistas Portuguesas. 

Concluído o «briefing», percorreram as instalações deste Comando. 


Pela primeira vez, na longa história da prestigiada Assembleia da República, a sua Comissão Parlamentar 
de Defesa Nacional convidou os responsáveis pelas revistas militares, em 1 de Junho de 1992, para um encontro 
na Assembleia da República. 

Recebidos pelo Presidente da AR, o programa do evento, fielmente cumprido e dirigido pelo deputado 
Miranda Calha, presidente da Comissão, abrangeu os seguintes temas: 

— «As atribuições da Assembleia da República em matéria de Defesa Nacional»; 

— «O trabalho parlamentar: papel da Comissão Parlamentar de Defesa Nacional»; 

— «As questões da Defesa Nacional: papel da Comunicação Social»; 

— «A importância do ensino na problemática da Defesa Nacional». 

A revista-«Boina Verde» esteve presente na pessoa do Chefe da Redacção/Administração, TCor/PARAQ 
Armando Almeida Martins. 


NS a cai cio 


No periodo de 13 a 
30MAI92 esteve em visita 
de trabalho à 5 ABN BRI- 
GADE das FFAA inglesas, 
o CAP/PARAQ CARLOS 
BELEZA 

Durante o referido pe- 
ríodo participou no exerci- 
cio «FOX PEGASUS 
FURY», no Sul de Ingla- 
terra, tendo ainda visitado 
o PARACHUTE REGI- 
MENT, que este ano co- 
memora o seu 50.º ani- 
versário. 


Realizou-se, de 29 a 31 de Maio de 1992, na Base 
Aérea n.º 11, em Beja, uma concentração de cerca 
de 6000 jovens que integraram a Embaixada da Ju- 
ventude à Feira Universal em Sevilha/EXPO 92-Espa- 
nha. 

O Corpo de Tropas Pára-quedistas apoiou o evento 
através do Grupo Operacional de Apoio e Serviços e do 
Gabinete e Relações Públicas do CCTP, responsáveis, 


respectivamente, pela montagem e desmontagem de 
tendas e exposição fotográfica alusiva às actividades 
pára-quedistas. 

Erguida uma infra-estrutura de apoio jamais reali- 
zada em Portugal, a Força Aérea Portuguesa propor- 
cionou assim, ao encenador Filipe La Féria e a alguns 
milhares de jovens, as condições mínimas para o en- 
saio geral do desfile. 


NOTÍCIAS 


A Base Escola de Tropas Pára- 
-Quedistas comemorou, pela 36.º 
vez, 
23MAIS?. 

A cerimónia, que decorreu em 
ambiente simples, mas cheio de 
significado e simbolismo, foi presi- 
dida pelo CEMFA, General Narciso 
Mendes Dias. 

A Guarda de Honra foi prestada 
pela Companhia 311, com Banda 
da Força Aérea e Estandarte Na- 
cional, 

Na Parada do Bl, onde as forças 
garbosamente formadas eram co- 
mandadas pelo TCOR/PARAQ 
Manuel da Ascensão Tavares, e na 
presença de altas individualidades 
e convidados, seguiram-se diver- 
sos eventos, dos quais se 
destacam: 

— Apresentação das Forças em 

Parada; 

- Alocução proferida pelo Coman- 
dante Int.” da BETP TCOR/PA- 
RAQ José Manuel Gomes; 

— Imposição de Condecorações; 

— Entrega de Grifos; 

— «Brevetamento» de militares 
moçambicanos que terminaram 

o respectivo curso de Pára-que- 

dismo no âmbito do tratado de 

cooperação; 

Evocação e homenagem aos 

militares já falecidos; 

— Rendição do Porta-Estandarte 
da BETP, 

— Desfile em continência. 

— Uma agradável actuação da 

Banda da Força Aérea; 

— Demonstração de Saltos em 

Pára-quedas; 

— Entrega de «Brevets» de Plati- 
na, Ouro e Prata; 

Após as cerimónias militares, na 
área do BP31, o General CEMFA 
procedeu à inauguração de uma 
placa de bronze oferecida por um 
grupo de Pára-quedistas (na Re- 
serva), onde se lê: 


o Dia da Unidade, em » 
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Desfile das forças em parada 


Pára-quedistas caídos em comba- 
te, a vós, que um dia jurastes ofe- 
recer a vida se necessário fosse, 
que cumpristes com a humildade 
dos fortes, nunca sereis esqueci- 
dos; estivemos juntos nos comba- 
tes mais duros, estareis em memó- 
ria. Hoje e sempre gritamos bem 
alto o nosso lema: «Que nunca por 
vencidos se conheçam.» 


Foi também inaugurada a Sala de Re- 
conhecimento «1SAR/PARAQ Farinha 
Rodrigues», situada no edifício do 
GOAT. 

No átrio do Clube de Praças, o Coro 
da BETP presenteou os convidados in- 
terpretando quatro obras da ÉPOCA 
DOS DESCOBRIMENTOS PORTUGUE- 
SES. Este pequeno apontamento cultu- 
ral permitiu uma breve e significativa 


partilha de beleza e espiritualidade da 
música pelas entidades presentes. 

Seguiu-se a inauguração, pelo Gene- 
ral CEMFA, de uma exposição sobre os 
500 anos dos DESCOBRIMENTOS 
PORTUGUESES à qual a BETP se as- 
sociou. Quadros, mapas e muito outro 
material que a Comissão Nacional dos 
Descobrimentos proporcionou à BETP, 
além de uma colecção particular do 
senhor COR/SGPQ Luis A. M. Grão 
sobre insígnias mundiais dos Pára-que- 
distas, constituíram uma oportunidade 
rara de apreciação do espólio histórico- 
-cultural do País. 

Após o almoço oferecido aos convida- 
dos, teve lugar uma demonstração de 
aeromodelismo e procedeu-se à tentati- 
va de bater o recorde nacional de salto 
de relativo. 

Em 23MAIS6, foi oficialmente inaugu- 
rado o Batalhão de Caçadores Pára- 
-Quedistas, tendo presidido à cerimónia 
o então Subsecretário de Estado da 
Aeronáutica, Coronel Kaúlza de Arriaga, 
o qual entregou, em Tancos, a chave do 
portão ao seu Comandante, Capitão 
Videira. 

Aquela data é anualmente recordada 
como marco fundamental de toda a diná- 
mica das Tropas Pára-quedistas Por- 
tuguesas e assim vem acontecendo ao 
longo de 36 anos. 

O 23MAIS2, por coincidir com um sá- 
bado, foi, talvez, aquele que proporcio- 
nou uma maior afluência de ex-páras. 
De facto, Associações e Páras-Clubes 
de norte a sul, juntamente com muitos 


Inauguração da SALA DE RECONHECIMENTO «1SAR/PARAQ Farinha Rodrigues» 


milhares de ex-páras vindos de todos os 
cantos do Pais, não quiseram perder 
uma das últimas oportunidades de co- 
memorar este dia especial em perfeito 
ambiente aeronáutico. 

Eles sabem que foi aqui se se iniciou a 
realização do sonho de ser Pára-que- 
dista militar. 

Foi aqui que os melhores viveram esse 
maravilhoso sonho, preparando-se física 
e moralmente, fortalecendo a mente e o 
espirito e moldando definitivamente o 
seu carácter humano e militar, o que 
lhes permitiu saber honrar a Pátria com 
uma dedicação sem limites. 

Também quiseram verificar que os 
presentes sabem ser dignos continuado- 
res de todos os que os precederam, 
numa postura conscientemente assu- 
mida pelo quotidiano do trabalho e do 
exemplo. 

De resto, a Base Escola de Tropas 
Pára-quedistas é o cadinho onde se 
reencontram, se reúnem, se retempe- 
ram e se instruem todos os Pára-que- 
distas Portugueses. 


MILITARES 
CONDECORADOS 


MEDALHA DE MÉRITO MILITAR DE 
3.º CLASSE 
MAJ/SGPQ 011382 E — José Maria Matos 


MEDALHA DE COMPORTAMENTO EXEM- 
PLAR — GRAU OURO 

TCOR/SGPQ 011185 C — Franklim Armindo 
SMOR/PARAQ 011287 K — António Vilela 
Antunes 


MEDALHA DE COMPORTAMENTO EXEM- 
PLAR — GRAU PRATA 

FUR/RC/PARAQ Joaquim Assunção 
FUR/RC/PARAQ António Silvestre 


MEDALHA DE COMPORTAMENTO EXEM- 
PLAR — GRAU COBRE 

2SAR/PARAQ 076612 H — Carlos Coxixo 
2SAR/PARAQ 077545 C — Hélder Cantarrilha 
2SAR/PARAQ 077546 C — Femando Ferreira 


DISTINTIVOS ESPECIAIS 
DE PARA-QUEDISTA 


«BREVET» DE PLATINA (2000 SALTOS) 
CAP/SGPQ 017046 B — Henrique P. Merino 


«BREVET» DE OURO (1000 SALTOS) 


MAJ/PARAQ 035323 L — Luís A. N. Krug 
1SAR/PARAQ 028688 A — Eduardo Rodrigues 
1SAR/PARAQ 045355 C — Antônio Lopes 


«BREVET» DE PRATA (500 SALTOS) 
CAP/SGPQ 021044 H — Mário Lucas 
TEN/SGPQ 028234 A — Fernando Pereiro 
1SAR/PARAQ 056991 H — Nuno Almeida. 


Sem hesitações, 
apostando neles pró- 
prios e na Organiza- 
ção, transpuseram, no 
dia 25ABR92, a Porta 
de Armas da BETP 
duzentos e vinte e 
quatro jovens, dos 
quais vinte e nove 
mulheres. 

Em O2JUL92 jura- 
ram Bandeira, diferen- 
tes: mais nobres, não 
por serem superiores 
ao próximo, mas por- 
que estavam superio- 
res ao que eram 
antes. 

Estão, da maneira 
menos, fácil a servir a 
Nação, aliando a esta 
servidão a perspectiva 
da realização de um 
sonho — alguns de há 
muito tempo — que 
era o de darem corpo, 
também eles, à místi- 
ca dos Pára-quedis- 
tas. 

Com o mais puro 
idealismo e abnega- 
ção ultrapassaram nove semanas de Instrução Dura. As mulhe- 
res, ao cumprirem o mesmo programa, excederam todas as 
expectativas e, exactamente por isso, venceram, desprezando as 
mentalidades retrógradas, senis e antidinérgicas que, um pouco 
por todo o lado, não conseguem possuir uma postura própria e 
condizente com a situação. 

A fragilidade estatutizada das mulheres, nos limites que pensa- 
mos conhecer, não a verifiquei em determinadas áreas de instru- 
ção do Curso de Formação de Praças, ultrapassando mesmo em 
performances muito dos seus camaradas homens. 

Há a salientar, é certo, que vieram sem a obrigação do Serviço 
Efectivo Normal, e isso justifica um pouco que, excluindo uma 
desistência após a 1.º semana, uma eliminação por incapacidade 
fisica e uma a aguardar curso de pára-quedismo em consequên- 
cia de acidente durante a execução da Pista Vermelha para clas- 


Exercícios no campo 


sificação, todas as outras, agora Boinas Verdes, desejam condi- 
ções para ingresso no Quadro Permanente dos Pára-quedistas, 
através da Academia Militar e do Curso de Formação de Sar- 
gentos. 

Deixo referenciado o seu muito bom enquadramento nos no- 
mes dos seus instrutores: 
ALF/PARAQ CRISOSTOMO (Crdt. de Pelotão) 
1SAR/PARAQ FONSECA (Cmdt de Sec. e Patrulha) 
1SAR/PARAQ SANTOS (Cmdt de Sec. e Patrulha) 
1SAR/PARAQ TEIXEIRA (Cmdt de Secção) 
que muito contribuíram para que a diferença seja visível e 
marcante por todos aqueles que tiverem oportunidade de a verifi- 
car. 


(Colaboração do TEN/PARAQ CARLOS GOMES) 


No dia 12MAI92 a 
BETP recebeu a visita 
de um grupo de 100 
alunos da Universida- de «desbravar» apoia- 
de Autónoma de Lis- dos em explicações 
Bolo: Coreraineáia: complementares 
(R) Silva Pinto, profes- O museu, para ter- 
sor em exercício na 4 
referida universidade. nho e a última expli- 

O programa de visi- cação dada pelo 
ta estabelecido foi de exemplo dos antepas- 
molde a facultar, aos sados, o que os levou 
futuros licenciados, um a concluir que o pas- 
perfeito conhecimento sado histórico das ins- 
da sociedade militar. tituições é pertença de 
Durante todo o dia, toda a sociedade por- 
depois de assistirem a tuguesa. 


um «briefing» inicial, a 
BETP constituiu um 
capítulo que tiveram 


O número total inicial de instruen- 
dos do 11.º Curso de Pára-que- 
dismo foi de 138. Terminaram com 
aproveitamento 124; destes, 39 jo- 
vens «Boinas Verdes» optaram pela 
carreira das armas. 

Actualmente, encontram-se no activo 
os que a imagem apresenta, 


(Colaboração 
do TCOR/SGPQ H. NOGUEIRA) 


Em 25JUN92 — Grupo de idosos da Santa Casa da Misericórdia da Golegá 


No dia O1JUN92, 
a BETP recebeu a 
visita de estudo do 
Curso Superior de 
Guerra Aérea, que 
era constituído pelos 
Bcquin isa militares: 
COR/PILAV Gui- 
lherme Pinto da 
Costa Santos; 
COR/PILAV Rui 
Jorge da Mota Pinto; 
COR/PILAV João 
Carlos Pires de 
Aguiar e Silva; COR/ 
ENGAER Vítor Ma- 
nuel Gomes da Silva 
Manies; 
COR/ENGAER An- 
tónio Alexandre N. 
Pinto. 

O Comandante do 
CTP, Brigadeiro 
FERREIRA PINTO, 
acompanhou per- 
manentemente os 
visitantes. 

Após o «briefing» 
no EM, visitaram o GOAT e as instalações do Bl, onde receberam explica- 
ções complementares dos respectivos comandantes, 

O Museu foi demoradamente apreciado, efectuando-se uma breve cerimó- 
nia de Homenagem aos Mortos com deposição de um ramo de flores. 

Após algumas palavras de saudação e despedida, deixaram a Unidade 
satisfeitos com a disciplina e o espírito de corpo encontrados na «casa-mãe» 
das Tropas Pára-Quedistas Portuguesas. 


vo 
ULTESLA 


Em 24JUN92 — Curso TPO/92 e CBC/92 de 
Engenharia 


«MEETING» 
DE PARA-QUEDISMO 
EM SANTAREM 


No dia 10 de Junho de 1992 decor- 
reu, no Estádio Municipal de Santa- 
rém, um «Meeting» de Pára-quedis- 
mo constituído por 6 equipas nacio- 
nais. 

A BETP fez-se representar por uma 
equipa constituída pelos seguintes mi- 
litares: 

TCOR/SGPQ Humberto Nogueira 
MAJ/SGPQ Maria Matos 
CAP/SGPQ Henrique Merino 
1SAR/Ricardo Almeida 

A equipa da BETP obteve um hon- 
roso 2.º lugar na classificação geral. 


À semelhança de anos anteriores 
realizou-se, nos dias 25 e 26 de Junho, a 
Peregrinação Militar a Fátima. A Cerimónia 
religiosa iniciou-se na Unidade com a alvo- 
rada seguida do preparar para o percurso 
pedestre de quatro dezenas de quilómetros, 
entre a BETP e o Santuário de Fátima. A 
aproximação foi morosa, com algumas para- 
gene para retemperar forças, reajustar o 
fardamento e equipamento. Pretendia-se 
que o avanço ao longo do caminho fosse um 
gesto de sacrifício convicto e voluntário, en- 
contrado em conjunto. " 

O sofrimento do grupo não foi mais uma 
rotina ou tentativa de fugir aos problemas 
diários dos vários serviços, nem a mecânica 
pastoral anual, mas um testemunho de fé de 
homens de virtudes e boas acções. 

Por último, uma palavra para aqueles que, 
apesar das condições físicas, nunca desani- 
maram e seguiram sempre em frente, fazen- 

do eco ao pensador que disse: «O HOMEM 
QUE ACREDITA TER DEUS DO SEU LADO 
É DIFÍCIL SER VENCIDO.» 

(Colaboração 
do TEN/PARAQ ANTÓNIO RIBEIRO) 


As tradições dos pára-quedistas têm, no boxe, 
um lugar próprio e acarinhado. 

Com o CFP 04/92 assistiu-se a uma noite de 
boxe «sui generis» em que, a par dos combates 
entre os «catatuas» de vários pelotões, se assistiu 
a três em que os intervenientes foram seis solda- 
dos-alunas do 1.º Pelotão. 

Combates de grande agressividade e de um 
nível técnico que a todos deixou surpresos! 

De parabéns estão os atletas e os seus instru- 
tores. 

O Prof. David Ferreira, responsável, desde a 
sua génese, por este desporto nos Pára-quedis- 
tas, já viveu, para além deste estágio, tempos 
dourados ao nível nacional e internacional. 

O FUR/PARAQ Costa que, ao longo dos muitos 
anos que serve no CTF da BETP tem, de uma 
forma brilhante e apaixonada, contribuido igual- 
mente para a manutenção deste desporto no 


nosso seio. (Colaboração 
do TEN/PARAQ CARLOS GOMES) 


Integrada no programa de visitas a unidades militares, o Corpo de 
Tropas Pára-quedistas recebeu a Comissão Parlamentar de Defesa 
tendo o Comandante do CTP escolhido a BOTP2 para concretizar tal 
evento. 

Assim, os deputados integrantes dessa Comissão foram recebidos 
em S. Jacinto pelo Comandante do CTP, BRIG/PARAQ Ferreira Pinto. Já 
na sala de operações, e após ter usado da palavra o Brigadeiro Ferreira 
Pinto, coube ao CEM do CTP, COR/PARAQ Bação da Costa Lemos, 
explicar aos visitantes os diversos aspectos da «vida» do Corpo de Tro- 
pas Pára-quedistas. O COR/PARAQ Terras Marques, Comandante do 
BOTP2, usou de seguida da palavra referindo-se aos aspectos particula- 
res da unidade pára-quedista de S. Jacinto. O «briefing» terminou com 
uma sessão de perguntas e respostas, na qual os visitantes tiveram opor- 
tunidade de ver esclarecidas as dúvidas apresentadas. Após o almoço 
seguiu-se uma visita às instalações da BOTP2 e do GOAS, bem assim 
como a uma alargada exposição de armamentos, equipamentos e viatu- 
ras em uso no Corpo de Tropas Pára-quedistas. 


Por ocasião do 15.º Campeonato 
Nacional de Pára-quedismo esteve 
de visita a Portugal o Presidente da 
Associação de Pára-quedistas das 
Forças de Defesa Sul-Africanas. O 
Tenente-Coronel Van Den Bergh, 
que também é o Chefe do Estado- 
-Maior da 44.º Brigada Pára-que- 
dista, foi recebido na BOTP2 pelo 
COR/PARAQ Terras Marques, . ao 
qual agradeceu a hospitalidade dos 
Pára-quedistas Portugueses. Após 
alguns dias em S. Jacinto o TCOR 
Van Den Bergh teve ainda oportu- 
nidade de visitar a BETP, tendo-se 
mostrado especialmente sensibili- 
zado pelo Museu das Tropas Pára- 
-quedistas. 


BENEFICIÁRIOS DOS SSFA 
VISITARAM S. JACINTO 


Cerca de sessenta beneficiários dos 
Serviços Sociais das Forças Arma- 
das — Delegação de Tomar estiveram 
de visita à unidade, no passado dia 
22MAI92. Do programa da visita cons- 
tou um passeio pela ria de Aveiro, uma 
recepção no clube de praças e um «bri- 
efing» sobre as actividades da BOTP2 
dado pelo COR/PARAQ Terras Mar- 
ques, Comandante da Unidade. Se- 
guiu-se uma visita à exposição de ar- 
mamento, equipamentos e viaturas no 
antigo hangar de aeronaves, após o 
que se efectuou um almoço de confra- 
ternização. 

Da parte da tarde, os visitantes, que 
eram «chefiados» pelo TCOR/PQ (R) 
Castro, percorreram diversas instala- 
ções do aquartelamento de S. Jacinto, 
tendo terminado a visita com um lanche 
no clube de oficiais. 


Nem sempre as visitas 
programadas são as que 
têm mais interesse, ou 
mesmo, significado. Para 
comprovar que, de facto, 
assim é, refira-se o que 
aconteceu no passado dia 
22 de Maio, quando, por 
mero acaso, dois «civis», já 
bem entrados na idade, pe- 
dem na Porta-de-Armas da 
BOTP2 para entrar. Motivo 
apresentado: «matar sau- 
dades». Mais não foi ne- 
cessário e entraram. Ainda 
não estavam refeitos de 
tanta coisa nova que os 
seus olhos viam quando fo- 
ram interceptados por al- 
guém: «Desejam algum es- 
clarecimento? Querem 
transporte? Olhem que isto 


é grande.» E lá foram em 
visita, salpicando os edifi- 
cios com «isto era a sala de 
bombardeamento, ali a 
secretaria», etc. 

Mas quem eram afinal os 
visitantes? Alguém” que, 
como foi relembrado, um 
dia, estando um no ar a pi- 
lotar um avião com o trem 
de aterragem avariado, es- 
tava o outro no solo com o 
fato de amianto vestido, 
preparado para o pior. E 
estas coisas não se esque- 
cem, nem mesmo passa- 
dos 40 anos! 

Estiveram de visita à 
BOTP2 o Capitão-de-Mar- 
-e-Guerra Manuel Antu- 
nes Cardoso Barata, em 
tempos 2.º Comandante da 


x ar 


Escola de Aviação Naval 
Almirante Gago Coutinho, 
actualmente na situação de 
Reforma, e o Sr. Carlos M. 
da Fonseca, antigo operá- 


rio civil da mesma unidade, 
emigrante nos Estados Uni- 
dos da América, actual- 
mente aposentado e a viver 
em S. Jacinto. 


OFICIAIS 
PARA-QUEDISTAS 


Em 28MAI92, e após terem recebido 
formação (pipa quedisia na BETP, 4 Ofi- 
ciais da Força Aérea Moçambicana esti- 
veram de visita à BOTP2 e ao GOAS. Foi 
uma agradável estadia a que estes oficiais 
tiveram na península de S. Jacinto, onde 
tudo lhes foi proporcionado para levarem 
um conhecimento integral da unidade pára- 
-quedista aí instalada. 


Mais uma vez a Companhia Anti-Carro comemorou o seu 
aniversário. De facto, este tipo de «evento», iniciado na BOTP1 
pelos «antigos» da CACar, em boa hora foi seguido pelo actual 
Comandante de Companhia. Assim, e porque 10 anos é uma data 
bonita, as comemorações deste ano tiveram um carácter especial, 
contando, inclusive, com a presença do 1.º Comandante da Com- 
No passado dia 29 de Maio de 1992 realizou-se | panhia, o CAP/PARAQ Melo Carvalho. De referir ainda que, neste 
mais uma cerimónia de passagem à disponibili- | momento, está de novo colocado na «sua» companhia o SAJU/ 
dade, Desta feita, e embora o número de militares | PARAQ Frade, que foi outro dos fundadores desta sub-unidade 
pára-quedistas que transitaram para esta nova si- | operacional da BRIPARAS. 

tuação não fosse elevado, houve algo de «relevante»: É de salientar, apesar da distância e isolamento de S. Jacinto, 
eram todos cabos contratados — condutores — com | que foram muitos os «ex-CACar's», no activo e na disponibilidade, 
vários anos de serviço. Felicidades e... cuidado com | a responder à chamada, no passado dia 1 de Junho de 92. 
estrada! Parabéns à Companhia Anti-Carro e até para o ano, 


Decorreu, em 25 e 26 de Junho, a XI 
Peregrinação Militar Nacional a Fá- 
tima, subordinada ao tema «COMO 
MARIA, CAMINHAMOS NA FE». 

A BOTP?2 participou nesta peregrina- 
ção com 45 elementos (oficiais, sar- 
gentos, praças e civis). O GOAS, a 
quem coube o apoio logístico a toda a 
peregrinação militar, empenhou 3 ofi- 
ciais, 13 sargentos e 51 praças nessa 
missão. Este apoio concretizou-se com 
O fornecimento de refeições a 350 pes- 
soas e alojamentos em tendas de cam- 
panha. 

Ponto alto da peregrinação foi a ce- 
lebração da Eucaristia, no dia 26, a 
qual foi presidida pelo Bispo Castrense 
D. Januário Torgal Ferreira, sendo um 
dos padres co-celebrantes o CAP/ 
CAPL/PARAQ César Fernandes, cape- 
lão da BOTP2. 


Espontaneamente surgiu a vontade de homena- 
gear o Capitão Rodrigues. Apesar de estar marcada 
ocasião oficial para o fazer, um grupo de oficiais e 
sargentos da BOTP2 e do GOAS, quiseram organi- 
zar um Jantar de Despedida, que decorreu no pas- 
sado dia 4 de Junho num restaurante da Gafanha da 
Nazaré. 

De facto, e fruto da sua invulgar maneira de ser, 
do seu modo de viver a vida militar nas Tropas Pára- 
-quedistas, foram largas dezenas de camaradas — 
no activo e na disponibilidade — os que se juntaram 
à roda de uma mesa, para vincar bem ao Capitão 
Rodrigues que a sua boina será sempre a nossa: 
a Boina Verde. 

Na ocasião, e após vários camaradas terem usado 
da palavra, o Comandante da Unidade fez a entrega, 
a um Rodrigues emocionado, de uma placa de prata 
com motivos alusivos à ria de Aveiro, e onde estava 
significativamente gravado o Grito do Pára-quedista. 
De referir que esta oferta foi adquirida com as contri- 
buições de 100 militares e civis que, em S. Jacinto, 
prestam serviço. 


Realizou-se, no passado dia 05 de Junho de 
1992, mais uma cerimónia de Revista à Unidade. 

Nesta ocasião, e para além da revista às forças 
em parada — a BOTP2 e o GOAS na sua máxima 
força —, foi feita a entrega, a alguns militares, de 
Diplomas de Louvor e lembranças da Unidade. 

Assim, receberam Diplomas de Louvor atribuído 


pelo Comandante da Unidade os: 
CAP/PARAQ RODRIGUES; 
SMOR/PARAQ BRANCO; 
SCHEF/PARAQ GOUVEIA; 
1SAR/PARAQ RODRIGUES. 


Receberam lembranças da Unidade e do CTP, 
alusivas à prestação de serviço numa unidade pára- 


-quedista os: 

CAP/PARAQ RODRIGUES; 
SCHEF/PARAQ SALGUEIRO 
SAJU/ABST VENÂNCIO. 


Realizou-se, no passado dia 16 de 
Junho de 1992, uma visita à BOTP2 de 
cinco Oficiais Superiores, alunos do 
IAEFA — Curso Superior de Guerra 
Aérea 

Os ilustres visitantes vieram acompa- 
nhados do BRIG/PARAQ Ferreira 
Pinto, na dupla qualidade de Coman- 
dante do CTP e docente do referido 
Instituto. Na BOTP2 foram recebidos 
pelo COR/PARAQ Terras Marques, 
Comandante da Unidade. 

Do programa da visita salienta-se o 
«briefing» inicial e a visita às instala- 
ções da BOTP2 e do GOAS. Nesta úlli- 
ma, o operador logístico da Brigada de 
Pára-quedistas Ligeira e seu Coman- 
dante, TCOR/PARAQ Anselmo Roque, 
fez as «honras da casa», acompa- 
nhando a visita e prestando os esclare- 
cimentos solicitados. 


Terminou no passado 
dia 09 de Junho de 
1992, o Curso de Ope- 
radores de Radar «RB 
12» e Sensores «RGS 
2740» 

Este curso esteve a 
cargo do BP21 e foi mi- 
nistrado a oficiais e sar- 
gentos da BOTP2 e a 
um sargento da BETP. 

À cerimónia de encer- 
ramento e atribuição de 
certificados de habilita- 
ção presidiu o 2.º Co- 
mandante da BOTP2, 
TCOR/PARAQ Barroca 
Monteiro. Na ocasião, 
referiu-se à importância 
destes cursos, no con- 
texto de uma cada vez 
melhor utilização dos 
materiais «de ponta» à 
disposição das sub-uni- 
dades operacionais da 
BRIPARAS, 


Chegou ao fim, no passado dia 11 de Junho de 1992, mais um 
Curso de Operadores de Morteiros Ligeiros, o 2/92. Ministrado pela 
CMortP, destinou-se a formar pessoal que vai integrar os Pelotões de 
Apoio das Companhias de Pára-quedistas. De referir que este curso, 
à semelhança do anterior, já foi ministrado com os novos morteiros de 
60 mm «Long Range». 


O dia 10 de Junho de 1992, 
Dia de PORTUGAL, de Ca- 
mões e das Comunidades, foi 
assinalado nas instalações mili- 
tares de S. Jacinto, por ocasião 
da formatura geral da manhã 
nesse dia. 

Após a apresentação das 
forças em parada ao Coman- 
dante da Unidade, o CAP/SG/ 
PARAQ Malva Antunes proferiu 
uma alocução patriótica alusiva 
à data. 

Do referido texto, autêntica li- 
ção de História-Pátria, ressalta 
na sua parte final: 

«Aos Pára-quedistas a Na- 
ção nunca pediu menos do 
que a entrega total, com a se- 
renidade e a confiança que 
sempre nos animam nos mo- 
mentos de maior risco. Fare- 
mos jus ao lema 'HONRA-SE 
A PÁTRIA DE TAL GENTE". 
Pátria que, como afirmou 
Correia de Oliveira, «é alma e 
corpo em nós presente renova- 
damente na comunhão dos 
tempos e da História.» 


THOMSON BRANDT AR INISINSITS G) 


NT DU PONT DE SEVRE 


BOULOGNE-BILLANCOUAT CEDEX FR 


CE TELEX 631882FBRANTAR/TELEPHONE (146 20 65 


MOBILIDADE 
Rebocado| por veículos 
ligeiros (peso total 582 kg) 
= — Aero transportável 
-. — Largado em pára-quedas 


PR en DE POSIÇÃO 
cê — Posição de fogo: 2 minutos 


Cadência, de tiro: 20 granadas por minuto 
Tiro sobre rodas 


SAÍDA DE POSIÇÃO 
2 minutos 


EMÓRTEIRO ESTRIADO 
* src de 120 mm 


D  esmeio ARMA PROVADA EM COMBATE, EM SERVIÇO DO EXÉRCITO FRANCÊS 
a A E EM MAIS DE 15 EXÉRCITOS EM TODO O MUNDO. 


a. 


Poder de fogo excepcional: cadência de tiro elevada, pouca dispersão e grande eficácia final. 


MONTAGREX — OPTAGREX 


Sociedade Portuguesa de importações e Exportações, Lda. 


Avenida Óscar Monteiro Torres, 20-2.º H — 1000 LISBOA — PORTUGAL 
Telex 15397 Agrex P — Telefax 797 56 33 — Telefone 76 77 34 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 


